
        
            
                
            
        

    
	Ao meu irmão, Rodrigo, 

	por ser o meu ponto forte e o meu ponto fraco.

	 

	E à Inês e ao André, 

	por não serem irmãos de sangue, mas serem de coração.
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	Um obrigado não chega. Nunca chegará.

	 

	Portanto entrego-vos, a vocês leitores, o meu coração.

	 

	Apesar de uns lhe chamarem de 'livro'.

	 

	 


Parte I:

	Verdade ou Consequência

	 


Capítulo I

	 

	» Algo de errado não está certo com o mundo. «

	Oh, a sério? Parabéns, Sherlock, és oficialmente o último a descobri-lo.

	Não sabia que precisava de um psicólogo para me explicar o óbvio. Estará a referir-se a qual parte? À sociedade avançada de pensamento retrógrado ou às divisões sociais incorporadas num estilo de vida insustentável para a minoria?

	Uma vozinha nas traseiras da minha mente começa a cuspir ralhetes.

	Estás a desconcentrar-te. Mas este livro é tão secant- Mas nada! Prometeste ao pai que lhe ias dar uma oportunidade. E dei, não deixa de ser uma porcaria pegad- Cala-te e lê, raios!

	Sim, senhora.

	» O quê, não sei ao certo, e sempre que acho estar perto de obter a resposta acabo por descobrir nem sequer estar no caminho certo para a obter. Talvez seja eu, já o pensei. Talvez o mundo sempre tenha estado correto. No final de contas, por algum motivo ele continua a orbitar há quatro mil e seiscentos milhões de anos, enquanto a nossa opinião se desvanece com cada translação em redor de um astro que simplesmente ignora a nossa existência. Mais um planeta, mais uma esfera de matéria a derivar num braço de uma galáxia nalgum recanto esquecido de um universo infinito e é ridículo termos o nariz tão empinado quando se estima haver mais estrelas no céu do que grãos de areia na Terra. Nós, raça humana? Nós não valemos nada. Não passamos de poeira intergaláctica escrava da sua mortalidade. Sim, talvez eu não seja ninguém para estar a fazer juízos de valor. Sou um em vinte milhões, um átomo constituinte de um corpo com o bilionésimo trigésimo milésimo quadruplo do seu tamanho - perdoem o instável sustento científico deste humilde Humanista. 

	Mas se o sou, então cada um de nós o é: nada. 

	E pensar dessa forma magoa-me profundamente.»

	Bebo mais um gole do chá de limão perdendo a paciência para outro dos velhos manuais de Psicologia do pai. Arrependo-me quase instantaneamente.

	Raios, aqueci-o demasiado outra vez. Mais uma semana com a língua queimada.

	E mais um parágrafo deste testamento massacrante.

	» Bem, não me magoo por mim. Magoo-me por aqueles que amo. É me impensável a ideia de eles não passarem de passagens. Meros milissegundos nas vinte e quatro horas do dia.

	Não, impossível, eles são muito mais do que isso. Têm de ser.

	Porque mesmo que eu seja só alguém, serei alguém que descobriu que amava outros alguéns, e isso tem de significar qualquer coisa. Não me venham dizer que não passa de nada, porque vos garanto: faz-me sentir como tudo. Mesmo que eu por ninguém passe, sou um ninguém para lá de sortudo, pois há ninguéns que não descobrem o que é amar. Pior, não descobrem o que é ser amado. 

	Quer dizer, senão por amor, o que é que nos faz afirmar que a nossa vida valeu a pena? Que foi mais do que tempo gasto? «

	A resposta é simples, caro senhor psicólogo, e irá ouvir a resposta para os seus problemas diretamente da boca de uma Cientista. Clico no topo da caneta, a minha cara rasgada por um sorriso que implora por um sermão do pai daqui a bocadinho.

	Tenho de parar de dar ouvidos ao pai senão um dia destes estou é a dar ouvidos a esta ralé.

	Ou psicólogos, como lhes costumam chamar. Daqui a nada soou como um Artista. Ou talvez um Humanista, se tiver muito azar e o seu “pensamento” emocional me contaminar. 

	“Corações moles”, autodenominam-se como se fosse um elogio. Cá eu chamo-lhes um bando de galinhas. Fracos, piegas, flores de estufa. Repudiante. Deixam o pensamento nublar-se por sentimentos melífluos, escudam-se nas ditas “Ciências sociais”. 

	Ciências o caraças.

	Em concha, as minhas palmas secas absorvem o calor da chávena e olho para o líquido fumegante. Redemoinhos espessos espiralam na infusão ligeiramente ácida, com cada girar da pequena colher. Será que é seguro beber mais um pouco? O doce aroma do excessivo mel fundido com o travo amargo do limão envolve-me impacientemente no desejo de beber o maldito chá a ferver.

	Quero lá saber, o mal já está feito de todos os modos.

	Engolindo grandes, gordos, ferventes tragos, lágrimas boiam-me à beira dos olhos. É bem feita, ninguém me mandou ir tomar chá quando o outono nem sequer começou. Para grande pena minha, porém. Sim, sim, adoro o verão e adoro o facto de viver numa Secção onde ele é bastante duradouro. Mas não vejo a maldita hora de ver a neve a cobrir de novo os passeios e de usar as minhas meias mais horrorosas – e extremamente confortáveis –, maços de lã perdidos nas profundezas do meu armário. 

	Agosto já deu lugar a setembro há uma semana e o ar abafado recusa-se a ir embora.

	Depois a teimosa sou eu.

	Quase oiço o Thomas atrofiar comigo por estar acanhada contra o braço do sofá da sala, apoderando-me da divisão para poder ler em paz.

	Quase. Tão doida quanto os manuais de Psicologia me ponham, ainda não o estou o suficiente para começar a ouvir vozes.

	Não sei quando me habituarei à realidade de o meu irmão já não morar connosco. Ainda não foi hoje. Todos os dias destas férias pensei: lá há ele de entrar por aquela porta e largar a mochila algures no hall de entrada sem a mais pequena preocupação à face da terra. Enquanto desapertava a gravata Verde, praguejaria contra o sistema educativo das Uniáreas, roubando-lhe as longas férias de verão às quais se habituara durante o período Restringido, maldiria os semestres alargados até fins de julho e os colegas que não o compreendem naquela turma de – passo a citar – burros, desadequada à sua capacidade intelectual superior. 

	Sei lá eu, dilemas de um sobredotado, suponho.

	No entanto, todos os dias, olharia em seu redor e a raiva evaporaria ao som de gargalhadinhas estridentes vindas de uma monstrinha escondida atrás dos cortinados: fingindo ao princípio ser oh-tão-difícil encontrá-la no seu oh-tão-não-óbvio esconderijo, pegaria na irmã mais nova ao colo, só para poder ouvir o seu risinho contente, e veria o meu olhar divertido despegar-se dos trabalhos de casa para assistir à sua descarga de indignação diária.

	E todos os dias dou de caras com a constatação de que ele já não mora aqui, de que esta já não é a sua casa.

	Agora tem outra onde provavelmente faz a mesma coisa, onde um outro sorriso o recebe, onde outros braços o acolhem. Velhos hábitos dificilmente morrem. E sei eu o quanto o Thom adora praguejar. Mal o fosse se ao fim de dezasseis anos não soubesse.

	–O que é que corre nessa pequena grande cabecinha, Eva? – Passos desfasados ecoam pelo soalho de madeira envernizada. Já lhe disse para meter cola na maldita sola, porque é que não me ouve? Velho teimoso. Comprar uns sapatos novos também não lhe fazia mal nenhum, este par é mais velho que… velho, vamos deixar por aí. O sol há de explodir e os malditos hão de sobreviver e flutuar pelo espaço sideral após a extinção da raça humana. – Seja o que for, está a ultrapassar o limite de velocidade.

	–Ei. Estás a dizer que tenho uma cabeça grande?

	–Eu? Não. Que ideia a tua.

	Inclino para trás a minha aparentemente grande cabeça com um franzir de sobrancelhas, seguindo a voz irónica do meu querido progenitor. Um par de lábios planta-me um terno beijo na testa.

	–Olá, desconhecido, seja bem aparecido. – Dobro-me sobre a mesinha de vidro da sala e pouso a caneca vazia, a leve manta de lã embaraçada nas minhas pernas escorregando precariamente para o grosso tapete quadrangular. – Não te matava vir de vez em quando cá fora fazer a fotossíntese, pai. Pensava que o escritório te tinha engolido de vez. 

	O seu riso caloroso enche a sala: “–E eu pensava que estava demasiado calor para andares a hibernar dentro de cobertores. Parece que estávamos ambos enganados.”

	Chocalho o calhamaço de Psicologia na mão. Por baixo das largas mangas da sweatshirt, sinto uma ponta das ligaduras - sempre, sempre, mas sempre firmemente atadas em torno dos meus cotovelos e enroladas por toda a extensão dos meus antebraços até serpentes de linho se enroscarem à volta de cada um dos meus dez dedos - soltar-se: “–Segundo o autor deste teu livro, o frio é psicológico.”

	–A meio do inverno voltamos a ter esta conversa, então.

	Tem sempre resposta para tudo, raios. Até parece que somos parentes.

	–Desculpa, ainda não foi desta. – Informo-o, devolvendo-lhe o ominoso calhamaço. Mais um abate de árvores que devia ter sido evitado. 

	Se a derrota do pai não é evidente no seu cavado mergulho de ombros, então é o no suspiro que lhe foge: “–Chegaste pelo menos aquele capítulo do qual te falei? Sobre as fases do sono?”

	– Sono dava-me o homem.  Não passei sequer do terceiro parágrafo.– Encolho-lhe os ombros e ele esfrega a cara com exaustão, barba espreitando ao longo da linha do seu maxilar, denunciado a sua falta de pachorra para se levantar mais cedo esta manhã para a fazer. – Não sei porque tentas tanto arrancar-me interesse por este género de artigos. Sou de Ciências, pai, mais proveito tinhas em ler isto à Isa antes de deitar. 

	Oh, o profundo, estafante empenho do homem em engolir o ronco de, quê, exaspero?: “–Não é a Isa que precisa de ler isto.”

	–Eu não sou com certeza. Não preciso de perceber o que sinto, preciso de compreender o que penso. – Ergo-lhe a chávena num brinde. – Louvado sistema de Restrição. Vocês Humanistas falam dos sentimentos para que nós Cientistas não o tenhamos de fazer.

	Cenho franzido, o pai folheia o livro: “–O que é que havia de errado desta vez?”

	O que é que não havia?: “–Os tópicos por ele discutidos são puramente irrelevantes. Para ajudar, aquilo que ele chama de “argumentos fundamentais da sua tese” não passam de um ciclo interminável de balelas em cadeia e o pior de tudo, – Até sou capaz de a mascarar na minha expressão de pura indiferença, no entanto, uma gota de indignação não se escapa ao meu tom ofendido. – A escala atómica estava incorreta até dizer chega, o artigo passou sequer por uma revisão?”

	O pai tenta, tenta mesmo, mas acaba por revirar o seu casal de olhos castanho-lama: “–A mensagem transmitida pelo autor era a parte importante, não os dados técnico-científicos. Estás a enumerar aquilo a que são chamadas analogias e metáforas, uma forma do autor se aproximar do leitor. – Correndo as páginas uma por uma, para de repente numa. – Olha, aqui, por exemplo, as interrogações retóricas fomentam a introspeção e proporcionam uma atitude reflex… – grossos óculos de massa deslizando-lhe para a ponta do nariz adunco ao escancarar a boca num grande O, todo ele se enche de choque, choque e nada mais do que choque.  – Tu escreveste a lápis que a razão da nossa vida valer a pena é… a existência de chocolate?”

	–E menti?

	–Tu preocupas-me, pequerrucha.

	Vá lá. Puxo a manta mais para cima e, atirando-lhe um sorriso de tranquilização, arregaço a manta e prendo a ponta de ligadura solta, o ato já inconsciente ao fim de anos e anos a atá-las, desatá-las, atá-las de novo: “–Pai, não tens de te preocupar. Não é como se eu fosse um pedregulho sem emoções.” 

	–Diz a rapariga que pôs a filha da vizinha a chorar depois de ela afirmar ter “o coração partido” ao sugerir que fosse ao cardiologista cozer os ventrículos às aurículas.

	Ah. Já me tinha esquecido dessa rapariga. Mas pelo amor de Zeus, estávamos no sétimo ano, raios, supera só. Sabia lá ela o que era namorar, quanto mais um coração partido. Mendiga de atenções. Essa foi para Artes sem dúvidas. 

	Rio matreiramente, idiotas, estou cercada de idiotas, esfregando a lã para aquecer as pernas: “–Deixa-me da mão, a tua opinião é legítima, a minha também o é. Porque é que é tão errado não gostar de falar sobre matérias tão pouco fundamentadas?”

	–Talvez porque o teu lado emotivo é parte fundamental de quem és. Se vais passar a vida a estudá-la, vais esquecer-te de vivê-la. Os teus sentimen…

	–Meus, teus, deles, utiliza quantos pronomes quiseres, todos se aplicam. Se te tranquiliza a minha tese também é válida para os sentimentos das outras pessoas, não são objetivos e ponto. Ah, e eu faço o jantar, – Digo ao vê-lo levantar bandeira branca à discussão e dirigir-se para a cozinha, derrotado, os ombros descaídos pelo cansaço quer do dia de trabalho quer por, bem, mim. Saio prontamente do meu cantinho, colada às suas pegadas. – Vá, vai lá descansar para a sala, não saíste daquele buraco desde o almoço. Deves estar exausto.”

	De buraco o escritório não tem nada. É até capaz de ser das maiores divisões da moradia. Embora a monstruosa secretária de mogno estacionada exatamente no meio dos já-de-si-apertados trinta metros cúbicos não contribua muito para esse facto. A velha, rezingona estante de poeirentos tomos e fascículos de títulos esgravatados pedaço de tinta a pedaço de tinta pelas garras do tempo que lá range horrendamente sempre que lhe tentam surripiar um dos seus puídos tesouros, muito menos.

	Apesar de, tecnicamente, ser um historiador, o meu pai excede-se além daquilo que o seu trabalho deveria exigir: dá aulas, escreve livros, dirige o departamento de História Moderna no museu Seccional e - o mais atarefado dos seus encargos - é pai a tempo inteiro de três versões em tamanho real de diabretes. Começa o dia às cinco e dá-o por terminado quando eu o obrigo a ir deitar-se perto das duas, nos piores dias três da manhã, apesar de ser ele o adulto da casa como gosta de relembrar com frequência. Pelo seu relógio, o dia bem poderia durar trinta horas, não chegaria para terminar a totalidade do trabalho a fazer, desde resolver algum problema-que-não-lembra-nem-a-Hades no seu departamento até garantir que a minha irmã adormeceu com uma das suas místicas, fantásticas histórias de embalar de bolso. 

	Passado o umbral da cozinha, de costas para mim, fito-o. Está conservado para a sua idade, quarenta e cinco anos já passados, mas as responsabilidades acrescidas há muito que começaram a dar sinais. Um e outro cabelo acinzentado sobressaem no meio do seu emaranhado de caracóis ébano, pequenas rugas espreitam nos cantos da boca as suas olheiras arrastam-se pelo chão. Sei-o, adora ter-me a mim e à Isa cá, e o seu sorriso triplica de extensão quando nos tem em casa durante o período de férias. Contudo também sei, o início do período letivo alivia-lhe parte da sua pesada carga, mesmo que ele não o admitisse nem no leito da morte, pois eu e a Isadora transferimo-nos para os dormitórios da escola. Cresci a ouvi-lo dizer “quem corre por gosto não cansa”. No entanto, estou consciente de que é preciso uma força mental desumana e uma organização inquebrável para gerir o pouco tempo à sua disposição, e mesmo assim, todo o seu tempo livre e uma fatia gigantesca do não-livre é gasto connosco. 

	O dinheiro nunca foi um problema cá em casa, graças aos céus. Não somos ricos, nem de perto nem de longe, mas o pai trabalha incansavelmente e a dedicação e o esforço investidos são lhe retribuídos num salário… generoso, sendo uma preocupação a menos. E, não obstante, o obstinado do velho avarento faria qualquer um confundir o tio patinhas com a desgraçada da Madre Teresa. Há oito anos que tive de arregaçar as mangas e começar a esfregar chãos, aprender a diferença entre lixivia e amaciador de roupa e pôr comida à mesa - vá lá, louvado seja Zeus por ao menos se ter lembrado de me dar uma avó cozinheira - porque o raio do Humanista não tem um único segundo de sobra para coçar a pança de cerveja, quanto mais para vestir um avental e mexer uma colher de pau. Ainda por cima, tem a maldita da lata de se recusar a contratar uma empregada que lhe limpe a explosão de aparas de borracha e papéis cheios de hieróglifos a que chama ‘tampo de secretária’ e aspire as carpetes repletas de borbotos.

	Graças. Aquela. Maldita. Sola. Descolada.

	–Eva, eu estou ótimo. Olha para isto, – Aponta para si de alto a baixo enquanto dá uma voltinha. – Esta máquina não para.

	–A máquina já avariou, foi o que foi. – Rio do seu ar ultrajado e circundo-o, indo em direção ao frigorífico. – Estás visivelmente a rebentar pelas costuras, pai. Vá, – Enxoto-o da cozinha com pancadinhas nas costas. – Vai lá para a tua poltrona acabar de ver os teus romances lamechas, as gravações estão a ocupar espaço na memória.

	Bem podia ter-lhe dado um choque de mil volts: “–Romances? Não, não. Não sei de nada, não. – Sim, porque é normalíssimo estares a coçar como se tivesses a sofrer de um episódico de urticária. – Eu não vejo novelas. Sou um adulto! Não, não. Não fui eu que as gravei.”

	–Claro. – Prolongo o último “O”, sarcasmo líquido a derramar da palavra. Fui eu, queres ver? – Mas então não vejo o problema dos apagarmos, não concordas?

	–Também não vejo problema em não os apagarmos.

	Resposta para tudo, não vos disse? Esquiva-se sempre.

	Tirando o peru do frigorífico, abano-o, fazendo as asas sacudir como ele costumava fazer quando eu era criança: “–Ok, tudo bem. Vai lá ver tu disso, eu vou começar a cozinhar. O peru não vai parar à panela sozinho.”

	Resignado com a verdade universal de que não o vou permitir mexer mais uma palheta, a careta dele fazendo um trabalho deplorável em esconder a sua vontade de rir, o pai arrasta os calcanhares pelo chão até ao seu grande cadeirão verde-tropa, uns quantos resmungos de “olha agora” e uma “esta juventude não aprecia a valiosa arte cinematográfica de qualidade” perdendo-se por detrás da porta encostada.

	A minha relação com o meu pai sempre foi um dos meus portos de abrigo. Somos parecidíssimos, a encarnação de “tal pai, tal filha”. E ao mesmo tempo, não conheço ninguém mais díspar da minha pessoa.

	Ele é de Humanidades, eu sou Cientista de raiz. 

	Ele toma banhos gelados, eu ganho uma nova camada de pele de quão quente está a água dos meus duches. 

	Ele perdoa facilmente, eu demoro éones a dar o braço a torcer. 

	Ele não sabe mentir, eu faço-o preocupantemente bem. 

	Ele não coloca menos de seis colheradas de açúcar no seu café, eu rejo-me pelo lema ‘quanto mais forte melhor’. 

	Ele respira romances piegas, eu não os consigo ver à frente.

	Enfim, não herdei nenhum dos seus gostos ou aspirações, já a minha irmã partilha-os a todos. Tão pouco herdei os seus olhos lamacentos: com eles também ficou a Isa. Nunca tendo conhecido os nossos avós paternos, se eu e o Thom partilhamos alguma coisa é a herança dos nossos avós maternos. Segundo a minha avó, ele ficou com os olhos verdes, tão facilmente confundíveis com azul, do meu avô – que ele descanse em paz nos campos elísios. Cá eu, sou a terceira geração de âmbar meloso vindo da veia feminina da família e seria o meu maior orgulho: se não fosse a minha maior vergonha. Chame-se sentimento agridoce, porque se é mais uma coisa que tenho em comum com a minha avó, por outro lado é mais uma coisa que tenho em comum com a filha dela.

	Aquela a que o banal ser humano chamaria de ‘mãe’. E eu chamo de filha da p-

	Onde é que eu ia, mesmo? 

	Ah, sim. Também não herdei o cabelo encaracolado do pai, só a sua cor avelã. Tão pouco herdei a sua capacidade de dormir mais de doze horas seguidas: para grande felicidade minha fico-me por sete, se tiver tido uma boa noite de sono. 

	Está ainda por ser nascida a pessoa que me irá finalmente convencer que dormir não é um desperdício de tempo útil.

	Enfim, somos água e azeite em tantos aspetos que lhes perco a conta, não obstante, o nosso imo é feito do mesmo fel.

	No que toca ao real, à vida prática, palpável, o feitio do meu pai é o meu e o meu o dele. Respostas na ponta da língua? Temos listas sem-fim delas. Pensar fria e desapegadamente no calor de um momento de stress? Se não o fizéssemos sei lá onde estaríamos hoje nesta casa de doidos.

	É quase como se nos tratássemos de esculturas diferentes, talhadas a partir da mesma pedra. Os mesmos ingredientes, receitas diferentes.

	Deslocando-me para a bancada, dedos ocupados a amarrar o avental, começo a cortar vegetais e fatiar pão. Ainda quente, ainda a emanar mornos caracóis do estaladiço aroma a centeio, característico de uma fornada acabada de fazer. Retiro as côdeas e corto umas fatias em estrela para a Isa. Velhos hábitos dificilmente morrem, é mesmo. A minha irmã repudia desde pequenina a crosta, portanto a minha mãe, sendo de Artes, esmerava-se e cortava-as no formato de corações e aprimoradas estrelinhas. 

	É das poucas coisas em que a tento copiar.

	Não é como se ela também estivesse por cá para as fazer.

	–MANAAAAAA! – Lâmina falhando à custa de uma unha negra, tenho a sorte de conservar o mindinho por um milagroso centímetro, um mini furacão rompendo pela cozinha adentro. 

	De cem a zero num segundo, do outro lado da bancada a Isa revolve os indicadores, girando-os e girando-os um no outro enquanto abana as ancas apenas o necessário para que a sua pequena saia esvoace ternurentamente.

	Soubesse ela que fui praticamente eu quem inventou essa tática.

	Esperta. Limpando a garganta, prepara-se para falar, achando que não noto no como adiciona uns pozinhos de doçura à sua já de si doce voz: “–Mana“

	–O que é que tu queres? – Corto-lhe a manha.

	Ela pestaneja-me, a orla da sua saia balão abanando e abanando: “–Não cabe mais nada na minha mala, posso meter umas camisas na tua?”

	–Isa, isso é impossível. – Respondo, não levantando os olhos do que faço. – Tu usas a minha mala antiga, sempre me serviu perfeitamente.

	–Vá lá! – Tenta empoleirar-se na bancada, mas esta é demasiado alta para o seu metro e quase cinquenta, então fica-se ali, a saltitar qual coelho de brincar avariado. Esgotadas as pilhas, contenta-se por ficar de bicos de pés.

	Pouso a faca e já é segunda natureza fingir que não noto naquele buraco ali a mais na mão esquerda dela, tal como ela passou toda a vida a fingir que o polegar não lhe faz falta. 

	Falho redondamente na tentativa de a reprender assim que reparo que só a vejo do nariz para cima. 

	Pensando duas vezes, até sou capaz de dizer que nós os três juntos – eu, a Isa e o Thomas – constituímos a totalidade do nosso pai, cada um recebendo uma parcela dele. O Thomas ficou-lhe com o físico sendo uma jovem fotocópia dele, só com um pouco de menos barriga: ainda não aderiu aos domingos de futebol com rondas atrás de rondas de cerveja à pressão. A mim calhou-me o seu feitio, desde a sua forma racional, economizada e precisa de pensar, à sua determinação na hora de agir. Por fim, a Isa recebeu os seus interesses e gostos: a paixão pela área profissional, a semelhante forma desengonçada e apressada de escrever como se fossem apanhar o comboio e o seu encanto pela Arte clássica.

	Tem graça, o pai teve de esperar dez anos para que um dos filhos partilhasse as suas preferências. Primeiro o Thomas veio ao mundo a saber contar antes de andar. Nasceu verdadeiramente para Economia, o que foi um espanto para ambos os pais: um de Humanidades e outro de Artes, resultado Economia. Espanto maior foi quando descobriram a sua facilidade académica, largamente superior à dos colegas. Aliás, largamente superior à média geral. 

	Testes concluíram-no: Sobredotado. Poucos, raros, mas existem. Nos casos como o dele, não é permitido saltar anos letivos como há uns séculos atrás faziam segundo o que o pai nos contou acerca do currículo escolar da era passada. Isso causaria desregulações nas idades dos alunos a entrar para o nono ano e por sua vez ocorreriam desregulações na Restrição. Assim, esta ocorreria consideravelmente mais cedo para esses alunos. O mesmo acontece para casos inversos, isto é, com quem tem dificuldades de aprendizagem. Seja que ritmo for – mais lento, regular ou mais rápido – o princípio é igual para todos, sem exceções.

	Ninguém pode voltar atrás e ninguém pode passar à frente.

	A Ordem Mundial, a entidade governativa de toda a população a nível global, permitiu a criação de turmas excecionais para alunos com necessidades educativas especiais: sobredotados assistem a aulas com dificuldade acrescida, um nível acima do esperado e nesse sentido criaram turmas X-A cujos alunos, regra geral, têm passagem garantida nos EFA, os Exames de Finalização Académica ocorrentes no décimo segundo ano. Alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem integram turmas cujos integrantes é quase impossível não chumbarem nos EFA. 

	De qualquer das maneiras, não aparecem casos de sobredotados ou com dificuldades de aprendizagem de todas as vezes que alguém espirra, são aquele um em um milhão, como se costuma dizer. Aliás, se toda a gente fosse sobre ou subdotada, os próprios conceitos seriam desnecessários porque regeriam o “normal”. 

	Thom. O meu chato, chato, chatinho brócolo de Economia. É estranho pensar que a sua inteligência é acima do mediano: onde outros veem um génio, eu vejo o palerma do meu irmão. O pai ainda hoje me fala daquele dia, daquele dia no qual um miudinho de cinco anos, o filho que aguardava a chegada da sua primeira irmã na sala de espera do hospital, se virou para ele e lhe propôs uma revisão do orçamento mensal da pastelaria da avó. E o miúdo tagarelou pelos cotovelos acerca de previsões de receitas e estimativas de sinceramente não faço puto de ideia e não quero saber.

	Não me levem mal, adoro o meu irmão, só que no fim do dia ele é Economista, eu sou Cientista. E raios o tivessem partido na altura, o meu pai é pai a tempo inteiro, mas é Humanista de corpo e alma. Ficou mais perdido que um carapau fora de água. Pobre homem com pouco mais de vinte anos, engasgou-se de tal modo que um médico nas redondezas o levou para uma colonoscopia de emergência.

	Cinco anos depois do Thomas, vim eu ao mundo e o meu pai teve outro desgosto ao enfrentar o meu desinteresse pelos fósseis que ele tanto preza. Queria ser atriz, bióloga, princesa, bailarina, jornalista, escritora, halterofilista, sereia… queria ser tudo e mais alguma coisa, exceto historiadora, essa profissão estava riscada da lista. Ok, essa profissão nem estava integrada na lista. Não detesto História, não é isso. Tenho um profundo gosto por aprender seja que matéria for. Mas claro, há matérias de maior fascínio e de todas aquelas nas quais demonstro quota-parte de curiosidade, História fica-se para trás.

	Bom, outros cinco anos passados e o Thom entrou para o quinto ano, eu entrei para o primeiro e a minha mãe entrou em trabalho de parto. Finalmente as preces do pai foram escutadas. Fosse no berço, fosse ao colo, a Isa absorvia as suas palavras como se fossem ar. E História, anciã e arcaica e enfadonha História, ocupava o lugar dos típicos contos de fadas contados para a adormecer. Antes da Isadora aprender o abecedário já sabia datas de comícios e tratados. 

	Há terceira é de vez, não é verdade? 

	–De certeza que não tens de levar mais coisas do que eu tinha na tua idade. – Chamo-a à razão.

	–Tenho pois! Achas que acordo de manhã assim? – Desprende-se do balcão, o único propósito por detrás da voltinha que dá sendo exibir trinta quilos da mais pura vaidade. – Este aspeto tem um preço que só alguns podem pagar.

	Tal pai tal filha, repito.

	Doze anos e esta fedelha tem mais mania do que lhe deveria caber no metro e meio de esqueleto. 

	–Pronto, tudo bem. – Acedo e retomo a minha tarefa, dispondo as fatias de pão numa cesta. – Mas tens até amanhã para vir ao meu dormitório buscá-las. Senão penduro-as no telhado da cantina.

	A Isa solta um guinchinho de alegria e dá volta à bancada para me abraçar. Ainda se tenta esticar para me alcançar os ombros. Fica longe de o conseguir: “–Obrigada, obrigada, obrigada!”

	Tão rápido quanto entrou, abandona-me a mim e aos legumes, os seus caracóis avelã passando com a rapidez de uma flecha. 

	Dois anos, quem diria. Ainda me convenço de que a Isa não passou dos seis aninhos.

	Terminada a descasca, literalmente, espeto a faca de serrilha na tábua de cortar, não querendo testar a minha sorte pela segunda vez e acabar sem o mindinho, desta vez por culpa da minha mente atribulada.

	Não consigo deixar de me preocupar por só faltarem dois anos para a Restrição da Isa. Um par de anos. Isso não é nada. Isso já acabou antes dela se aperceber que começou, despistada como ela o é. Só tem duas dúzias de meses para ponderar na área à qual ficará acorrentada para o resto da vida. Pode até parecer bastante tempo, porém, dois anos voam e escolher uma das quatro áreas fundamentais não é como escolher a roupa a usar no dia seguinte. 

	Quer dizer, nós não temos esse problema, usamos uniforme. 

	Mas pronto, continuando. 

	Dita a lei: não somos autorizados a revelar a ninguém a nossa pretendida escolha de Restrição, ou seja, a área a que nos queremos Restringir no futuro. Qual é a razão de tal? Evitar sabotagem e influências externas. A Restrição é um marco de importância inigualável na vida de uma pessoa, tanto académica como profissionalmente, e uma vez feita a escolha não há volta atrás. Apesar de não haver policias na rua a monitorizar cada conversa à face da terra, é uma lei baseada no senso comum. Ninguém o discute abertamente com amigos, familiares, céus, nem com animais de estimação, não querendo influenciar nem ser influenciado. Claro, podemos falar com quem quisermos em relação às quatro áreas fundamentais, em especial com alunos Restringidos e professores, para termos consciência das implicações do nosso veredito. Se formos a ver, podemos achar ter uma ideia aproximada daquilo que são os pináculos de uma determinada área, quando na verdade a realidade é completamente diferente. Por este motivo, relativamente à decisão da nossa Restrição ser secreta até a sua oficialização aos olhos da lei, a Isadora não nos contou a área que tenciona seguir. 

	Chamem-lhe sexto instinto de irmã mais velha, mas não preciso de lhe ler o pensamento para adivinhar qual será.

	A Isa nunca foi boa a esconder o que sente. Ou isso, ou sou capaz de a ler melhor que uma pipeta graduada ao fim dos seus doze aninhos de vivência. Sempre que veste o uniforme Preto e Branco, a tristeza de não puder usar uma cor dominante espelha-se por todo o seu rosto pior que febre. Vê as cores como um privilégio, uma honra. Da primeira vez em que viu o Thomas de Verde, o desejo de se livrar daquela roupa monótona nasceu-lhe. E foi regado e alimentado de adubo e assim cresceu a cada dia passado. Não me passou despercebido o olhar sedento hoje deitado às minhas saias Azuis enquanto fazia a mala, o tecido claro disperso pela carpete do meu quarto como um mar de xadrez. 

	Do que da Isa dependesse, Restringia-se já amanhã. Assusta-me, a pressa. O gosto por Humanidades está lhe gravado na alma desde o momento no qual aprendeu a ler e a escrever, não é muito difícil prever a qual área se irá amarrar. Quem sabe, eu já espero tudo, pode vir a surpreender-me.

	A Restrição dos novos nonos anos foi hoje, tema trazido ao de cima, recordo-me, deve ter acabado há umas horas. Amanhã o ritual recomeça do zero: rostos vagamente familiares do passado oitavo ano entregam-se pela primeira vez à sua nova cor dominante e novos estudantes da primária, chegados ao primeiro ano de escolaridade pré-Restrição, experimentam a dualidade do Preto e Branco, observando os veteranos do décimo segundo com olhinhos ansiosos e banhados de admiração, tendo oito anos pela frente até poderem usar uniformes iguais. 

	Algures na divisão ao lado, altos ressonos misturam-se com a choradeira histérica de alguma telenovela. Aproveitando para colocar a mesa na sala de jantar - mais precisamente, na mesa onde jantamos e que por acaso fica na sala – acordo o meu pai, um plano a engendrar-se rapidamente na minha cabeça.

	–Oh. Meu. Zeus. – Escandalizo mecanicamente, dobrando-me sobre a bancada e fisgando uma caneta do pote para escrevinhar mais um item na lista de compras. Ligaduras. É sempre preciso mais ligaduras. – Ela traiu-o? Oh. Não. Estou. Tão. Chocada.

	Estão a ver a reção entre peróxido de hidrogénio e iodeto de sódio? 

	…não? E que tal um mento a cair em coca-cola?

	O efeito é imediato.

	–QUEM? FOI A JESSICA, NÃO FOI? AQUELA GALDÉRIA, EU SABIA! – O meu pai salta da poltrona como se lhe tivessem ateado fogo às nádegas, nem pouco mais ou menos atordoado da sua viagem à terra dos sonhos. Aponta e desaponta o comando energicamente para a TV, subin… e descend…. e subindo novamente o som. – MALDITA, EU SABIA! ANDAVA A ENROLAR-SE COM O PIETRO! 

	Dou início à contagem.

	Doze segundos, demora o pai a aperceber-se de que estou só a meter-me com ele e com os seus amados dramas românticos. A partir daí passa por três fases. De branco-confuso explode em vermelho-tomate. Num segundo estágio, vai de mudo-envergonhado a risonho-tímido e, por fim, junta-se a mim na tentativa falhada de controlar o riso desenfreado.

	–Evy, não quero ouvir nem um pio em relação ao que acabou de acontecer. – Envolve-me num abraço apertado contra o seu roupão farfalhudo, o nosso peito subindo e descendo com a dificuldade de respirar por entre risadas. O cheiro a sabão e livros novinhos em folha boia-me ás portas do nariz conforme ele se baixa e segreda, testando até onde se estica a frequência mínima detetável pelo ouvido humano. – Muito menos à tua avó.

	



	


Capítulo II


	 

	Azul não é a minha cor. Definitivamente. 

	Admito, até é giro e tal. Mas não me fica nada bem, só digo.

	Não tenho culpa, há cores e cores, há pessoas e pessoas. Eu tive apenas o azar de ser uma das desafortunadas a quem o Azul não assenta. Azar maior, foi o de o ter como cor dominante e estar restrita ao seu uso exclusivo dentro do recinto escolar. 

	Porque não nos atribuíram a nós o Castanho de Humanidades? No escuro passaria por preto e preto combina com qualquer coisa sem cerimónias. O Amarelo de Artes não invejo e o Verde dos Economistas arranca-me a mesma reação do nosso Azul. 

	Bleh. Só bleh.

	Abotoo apressadamente o botão da saia axadrezada, os meus dedos movendo-se como máquinas bem oleadas. A minha vontade de vestir o horroroso do uniforme é nula. O meu problema é que vivo numa geração onde o governo diz 'salta' e a gente pergunta 'quão alto?', portanto não me vejo assim tão cedo a virar costas ao regulamento de uniformização mundial e entrar pelos portões de Atena adentro vestida na roupa que Hera me emprestou para vir ao mundo.

	Todas as escolas do mundo se regem pelo mesmo sistema educativo, sistema este portador de uma base maciça: as quatro áreas fundamentais. Ciências, Humanidades, Artes e Economia. No nono ano, todos aqueles com catorze/quinze anos, – dependendo se se nasce antes ou depois de setembro – participam na Restrição. O processo é francamente simples, apesar de só o termo dar arrepios. 

	Restrição. Sufocante. Parece o nome de uma gama de algemas.

	Anualmente, no dia oito de setembro - um dia, sem tirar nem por, antes do início do ano letivo e data do aniversário do Consílio do Olimpo - os alunos que ingressam no nono ano são separados e divididos em cubículos circulares na Sala de Juramento da sua respetiva escola, nenhum deles tendo conhecimento do processo em si, apenas consciência de que sairão dele enquanto membros de uma das quatro áreas.

	Eu por ele já passei. Nada de mais. Quando entramos, no chão à nossa frente estão dispostos quatro painéis de luz, ofuscantes no meio da escuridão. Estes contêm um símbolo embutido, cada qual da sua respetiva cor, a representar orgulhosamente a sua área: Azul de Ciências, Castanho de Humanidades, Amarelo de Artes e Verde de Economia. 

	É aí que as coisas têm tendência para dar para o torto. 

	Só reparamos não estar sozinhos quando o representante da Ordem Mundial, regulador da nossa Restrição, se digna a abrir o bico e nos pede para subirmos para um dos pisos, de acordo com a nossa decisão definitiva, afinal, tivemos toda a vida à espera daquele momento.

	No meu ano, três alunos assustaram-se tanto com a súbita presença de outra pessoa que os miúdos da creche ficariam orgulhosos se fossem comparar calças.

	Escolha feita, os outros pisos luminosos apagam-se e o brilho da nossa nova cor domina a sala. Prossegue-se então para O Juramento. De novo: nada de mais. Juramos sob a bandeira da OM, enquanto alunos e cidadãos, trabalhar incansavelmente, não poupando custos nem esforços para contribuir para o progresso da humanidade. 

	Independentemente do que o futuro nos aguarde.

	Olho sem olhar para dentro do guarda-fatos, onde num cabide pende a camisa branca engomada e uma gravata Azul-petróleo, facilmente identificáveis no meio das poucas peças de roupa casual na minha posse. Seja quem for o imbecil que desenhou o uniforme, pelos menos teve o mínimo sentido estético para combinar as várias tonalidades horrorosas de Azul. Honestamente, a melhor peça do uniforme é, de longe, o blazer Azul-escuro. Escuro, bendito seja. O resto da roupa poderia brilhar no escuro, não tivesse já eu feito a experiência. Bordado no estreito bolso para canetas sobre o coração, o velho emblema de Atena exibe-se com brio: dois ramos de oliveira envoltos nas asas abertas de uma coruja. 

	Corro a ponta dos dedos pelo pequeno relevo, o toque áspero contrastando com a maviosidade do restante tecido. Os meus olhos trancam à vista do lema da OM, cozido por debaixo do emblema. 

	» Separar para evoluir, dividir para progredir. «

	Como se precisássemos de ser relembrados de como funciona o sistema. Não nos é permitido esquecermo-nos, as cores que vestimos são um lembrete constante.

	Oh, bem. O que não se pode mudar, não se pode mudar. Decidindo não me alongar mais, visto-me e calço as longas meias de linho, ajustando o elástico dois dedos acima do joelho. 

	Para espanto de toda a gente, também Azuis. 

	Arrisco espreitar o espelho de corpo inteiro encolhido no canto do quarto, apesar de saber que tenho razão quando o digo: esta maldita cor não me sobressai. Quer dizer, sobressair, sobressai. Em todos os piores sentidos.

	O que vejo não é nada de novo. Mesma roupa, mesma cascata de cabelos lisos acastanhados, mesma rapariga, três meses mais velha do que a última que a usou. Louvadas férias de verão e o bem-dito período de dois meses para procrastinar. 

	Com uma última vistoria ao estado do uniforme e uns puxões às bandas de ligaduras limpas para assegurar que os nós não afrouxam debaixo das mangas da camisa, desvio-me do espelho e atiro um gesto de despedida ao meu guarda-fatos. Bem posso dizer adeus a peças de roupa não Azuis no próximo trimestre. Nem sequer o nosso pijama pode ter vestígios infinitesimais de outras cores além da nossa área. Porquê? Porque a OM tem uma cambada de bestas á frente da les…

	Porque pode dar-se o caso de ser necessário sairmos do dormitório a meio da noite, quis eu obviamente dizer.  

	Porque a banca vai entrar em colapso se o contínuo do ginásio não souber que eu sou de Ciências se se cruzar comigo na casa de banho durante a madrugada.

	Fungo para o meu reflexo, frustrada, não superando o raio do visual mesmo depois de dois anos Restringida e não me cheirando que o vá fazer com dois anos ainda pela frente. A sério, quem foi o iluminado que achou apropriadíssimo associar o Azul a Ciências? Malditos estereótipos.

	Idiotas. Estou cercada de idiotas.

	Pela paciência de Ares, não vou ter esta discussão comigo mesma. Outra vez. Saio do quarto e deixo para trás uma guerra mental prestes a eclodir. Lá fora, o porta-bagagens do carro fecha-se com uma pancada surda, avisando-me que o pai acaba de arrumar a bagagem. Inflexível como é, não me deixou ser eu a carregá-las. As costas dele já não são as mesmas de quando me carregava a mim e à Isadora uma em cada ombro, malgrado ele teima que o sejam. 

	Continua a insistir “estar na flor da idade”.

	–Bibbidi-bobbidi-boo. – Derrapo pelo corredor e aguço o indicador à fechadura da casa de banho. 

	Nada acontece. 

	Para espanto de toda a gente.

	Nova tentativa: “–Abra-cadabra.” 

	Nops. Continuamos sem resposta. 

	A Isa está trancada à mais do que tempo suficiente e temos de sair daqui a poucos minutos. Por esta altura, ela já deve ter tomado banho tanto em água como em perfume.

	Ok, se isto não mover o trinco da porta, nada vai mover. 

	Tragando ar para dentro, expelindo-o para fora, digo com quanta convicção arrecado: “–Alo…homora?” – O que não é muita.

	Ler. Adoro ler. É um dos meus passatempos preferidos e, chamem-lhe conveniência chamem-lhe predestinação, um dos passatempos preferidos do pai é colecionar livros muito antigos. Sem exagero no “muito”: autênticos calhamaços do arco da velha. Se juntarmos um com outro o resultado final é uma filha bastante feliz e um pai bastante orgulhoso. Já li e reli a nossa minibiblioteca na íntegra umas duas ou três vezes e nem sei bem de que séculos datam os livros da coleção do pai, porém, as lombadas desgastadas e as páginas amareladas indiciam uns valentes duzentos e muitos anos. Se tiro algum deles, faço-o com o máximo dos cuidados.

	Para o pai tanto se lhe dá como se lhe deu. Deixasse eu cair as suas preciosas, poeirentas enciclopédias universais da prateleira, arrancasse folhas à dentada e não sei até que ponto ele se importaria.

	Preocupa-se é com o facto de eles estarem a ser usados, em vez de se preocupar com a sua preservação. Livros são feitos para serem lidos, ouve-se ele a dizer em várias ocasiões, não para servirem de enfeites de estantes. Também não faço ideia de onde os arranja, até porque alguns deles – “as joias da sua herança” – devem custar uma minifortuna. 

	Correção, ele acha que eu não sei. Não quer ser mau exemplo ou coisa parecida. Conhecesse lá ele a Cora. Bom, não toma um génio para desconfiar serem extras dos armazéns do museu tomados debaixo da sua asa quando os seguranças e os repositores de stock da loja de lembranças olhavam na direção oposta.

	Berros de “despachem-se, meninas” estrondam desde o rés do primeiro andar, a Isa ainda trancada. 

	Temos de recorrer a medidas drásticas. Limpo as cordas vocais sonoramente e digo o mais firmemente possível, trazendo à memória a avó e a sua colher de pau, assegurando-me de chamá-la pelo primeiro e último nome.

	–Isadora. Lunoertte. 

	Tivesse um termómetro à mão, o mercúrio rebentaria com a escala de vidro.

	Poderes de irmã mais velha, o que é que se há de fazer?

	Finalmente largo a bomba, a qual sei que a fará destrancar a porta num ápice: “–Desampara a loja ou juro, não há mais muffins ao domingo para ninguém.”

	Click. Resulta sempre.

	–Jogo sujo! – Com extremo cuidado, ela amua diante do espelho e arranja uma última vez o penteado, um beicinho zangado a repuxar os seus lábios num caracol sobre o queixo. O seu cabelo ondulado prende-se numa volumosa trança lateral, duas madeixas emoldurando-lhe o rosto levemente bronzeado. Reviro os olhos perante a preocupação desnecessária da minha irmã. Ela é linda, mesmo de pijama e pantufas. Não, a sério, chega a ser absurdo. Avisa-me, atarefada. – Olha, mana, vou levar o alisador. O teu cabelo já é tão liso quanto a definição da palavra, não vais precisar dele de qualquer das maneiras.

	Quase lhe digo 'a única coisa a precisar de alisamento é o capachinho do teu Diretor de Turma'. Palavra-chave - quase. Entrelaço os braços: "-Então é por isso que não tens espaço na mala?"

	–Não mudes de assunto! – Enfurece-se. O que só lhe dá um ar fofinho. – Porque é que não o posso levar? Tu não precisas dele! Egoísta! Se eu tivesse o cabelo liso como o teu também to emprestava.

	Ameaça pronta a ser cuspida, sou interrompida pelo som estrondoso de madeira a estalar vindo das escadas. Arfos pesados misturando-se com pancadas ocas e um pai ofegante aparece agarrado ao corrimão como se a sua vida dependesse da intensidade com a qual o segura, a puxar-se esforçadamente do último degrau. 

	–Ouvi… – Inspira sofregamente, os vinte e três por cento de oxigénio no ar do corredor canalizando-se na totalidade para os seus pulmões. – Quem é que…?

	Tudo o que capto da sua esmerada coleção de roncos são pequenos excertos de “Aí de quem” e “Muffins”. 

	Divinos céus, deve ter corrido pelo lance de escadas acima quando me ouviu gozar com a Isa. A idade não perdoa, o batimento cardíaco acelerado que sou capaz de ouvir à distância o comprova. Entre suspiros, gemidos, murmúrios e demasiados grunhidos para meter qualquer um a questionar se o pai anda a fazer a sua quota-parte de cardio, ele acaba por desistir na incompleta metade de uma frase, limitando-se a abrir e fechar a boca como quem tenta dar uma trinca a ar fino. 

	Começo seriamente a questionar-me se ele está a tentar comunicar na mesma língua que nós ou se porventura está a comunicar com as baleias do pacífico.

	Seja qual for das opções, tranquilizo-o: “–Pai, os muffins subsistem.”

	Como se estas fossem as palavras pelas quais esperara a vida inteira, o seu alívio é um gole de ar fresco para um mergulhador a suster o fôlego. Missão cumprida, dá meia-volta e limpa o suor a pingar-lhe da testa, deixando-nos a discutir de novo.

	 Os muffins já não estão em jogo. Deixá-las matarem-se se assim entenderem. 

	Obrigada pelo carinho transparente, pai.

	Embrulhada em Preto e Branco da cabeça aos pés, a bebé da família renasce após uma profunda noite de sono: embora seja tímida se não a conhecem, a Isa ilumina qualquer sala onde entra. Têm um carisma irradiante, uma educação polida para a sua idade e uma sede de saber assinalável. O pai não lhe coloca qualquer tipo de pressão: ela coloca-a em si mesma. Não é de admirar. O irmão mais velho é sobredotado, a irmã mais velha delegada de turma há sete anos. Ela não precisa que lhe digam para ser uma estudante aplicada, a Isa impõe a si mesma a obrigação de brilhar para não ser só mais um rosto perdido entre a malta do seu ano.

	Lá no fundo, percebo o porquê de ela o fazer. Também o fazia. Talvez ainda o faça, se o devo admitir. Como exemplo a seguir tinha o Thomas e procurava ser tão boa ou melhor do que ele. Escusado será dizer, foi difícil procurar superar quem já estava inaptamente acima da média, mas nunca tive inveja do Thomas. Só duas mãos cheias de admiração. Procurava ser como ele. Não queria perder tempo a lamentar-me por não o ser, gastava-o antes a melhorar-me e não a criticá-lo.

	Sim, ele é meu irmão, orgulho-me imenso disso, não obstante, quero ser a melhor versão de mim mesma e isso exclui ficar conhecida por “a irmãzinha do Thomas”. 

	Mas queria ultrapassar o mero grau académico, algo pelo qual o Thomas nunca se interessou visto ser incompreendido com regularidade. A Restrição cinge-nos a uma das áreas: contudo, só e apenas só a nível profissional. Nada nos impede de interagirmos e integrarmos atividades relacionadas às outras três fora desse contexto. O regulamento educativo só nos permite juntar a clubes escolares a partir do nono ano, depois de nos Restringirmos. Quando finalmente atingi os catorze anos, juntei-me a um punhado deles.

	Ok, um punhado talvez não. Dois ou três. Juntei-me ao clube de leitura, ao de costura, ao de informática, ao de pastelaria, ao de debates, ao de astronomia... nomeiem um qualquer, estava inscrita nele. 

	Claro, claro, não me deixaram participar em todos, até porque o horário de uns quantos coincidiam e o meu corpo ainda não tinha a capacidade de realizar a mitose para estar em três sítios em simultâneo. Chegou ao ridículo da minha Diretora de Turma, a professora Lawson, ter de impor a regra de só me poder inscrever em quatro por ano. E tão preocupada estava eu em embirrar nos primeiros meses, a espingardear que Ciências tinha mais fama que proveito, que não reparei na avalanche de avaliações intercalares à espera de novembro para derrocar, até estar subterrada em relatórios laboratoriais a por em dia.

	Nunca mais voltei a questionar a palavra da professora Lawson.

	Não me arrependo de ter passado estes dois anos a quase dar em maluca, porém. Parte do mérito de me ter integrado tão bem no ambiente estudantil e de fazer tantas amizades fora da minha turma foi graças aos clubes aos quais me juntei. Permitiram-me conhecer alunos de anos e áreas diferentes da minha, por conseguinte, a popularidade não foi algo que procurei, surgiu de forma inesperada. No décimo ano convidaram-me para integrar a associação de estudantes, cargo de secretária. Aceitei prontamente.

	Isto para dizer, é compreensível se a Isa também procurar escalar através de mérito próprio, não viver na sombra dos irmãos. E ela tem capacidades para o fazer, sei-o. É uma rapariga bem-comportada quando deve, espevitada se poder abrir as asas. 

	E é consideravelmente admirada entre as colegas. Sobretudo entre os colegas.

	–Vá lá rapariga, mexe-te, o Tyan vai te achar bonita mesmo com um ou outro cabelo em pé. – Oh, o que eu dava por uma máquina fotográfica neste momento, as suas maçãs do rosto combinando com o vermelho do seu verniz. 

	Achas que a tua irmã anda a dormir, não? 

	Ter irmãos a frequentar a mesma escola que nós é uma moeda de duas facetas. Por um lado, se precisares de alguma coisa tens rápida e prontamente a quem recorrer. Por outro menos positivo, eles apanham-te a fazer… seja o que for, quando menos estás à espera. Nem vou mencionar quão frequente era apanhar o Thomas com uma rapariga diferente de todas as vezes que entrava numa sala de informática. Ou num laboratório. Ou na sala de audiovisuais. Ou…

	Ok, vocês perceberam onde quero chegar.

	Os espertinhos dos Economistas são iguais seja a que Secção seja que se vá. Os de Atena, então, supõe demasiavas vezes que as instalações de Ciências estão sempre vagas – nem verificavam o horário de utilizações à entrada das mesmas.

	As raparigas faziam fila por um rapaz inteligente, para variar dos descerebrados nas suas vulgares turmas, e o Thom é esperto para umas coisas, mas para outras também. Tirava proveito da sobre utilizada cartada “yaps, sobredotado, os meus pais fizeram-me testes.”

	A questão é, mesmo se a Isa fosse a melhor atriz do mundo – o que não é – ela esquece-se com regularidade de que andamos na mesma escola, portanto não lhe vale de nada mentir-me: eu vejo tudo. Mesmo o que não quero. 

	O azar dela, foi no ano passado a minha sala de aula me dar uma esplendorosa vista para o relvado onde a minha irmãzinha despendia os seus intervalos. E dava-me uma vista ainda melhor sobre os seus encantadores encontros “às escondidas” por baixo dos sobreiros. 

	Só digo uma coisa: se a sedução é uma mutação que corre nesta família, saltou a minha geração.

	Enfim, a Isa só não se esquece da cabeça porque está agarrado ao resto do corpo. 

	Visivelmente atrapalhada, se bem que a fedelha mais rápido arrancava as córneas com as unhas do que o admitia, a Isadora recompõe-se e passa por mim de nariz empinado, batendo ruidosamente os chinelos de andar por casa nos azulejos da casa de banho.

	–Despaxa-te ou naum há mais muffins panha nhimnhém. – Mimica em surdina. 

	Não o suficientemente “em surdina” para eu não a ouvir.

	–Então não negas que tens um fraquinho por ele? Porque, céus, a videochamada de ontem à noite estava pican…

	Isso foi o suficiente para ela se ir embora a sete pés. Carrancuda, amuada, mas foi.

	Bem, agora sim. Respiro fundo, a ganhar coragem para a árdua tarefa à minha frente, e finalmente livre, entro na casa de banho como quem entra no campo de batalha. Vamos lá domar a besta. 

	Comumente conhecida como “cabelo”.

	 

	***

	 

	Toda a minha vida fui a mais nova da turma. Tristemente, não me cose nem descose ser a última pessoa da minha turma a ter vindo a este mundo. Nops, não me confere vantagem nem desvantagem nenhuma. Imaginem o quão desapontada fiquei aos dez anos quando me obrigaram a correr o corta-mato com as raparigas do meu ano, vinte vezes mais rápidas do que eu. 

	Ok, também não é difícil.

	Mas não, não, não, não fui derrotada sem antes dar luta. Na argumentação, isto é. Nessa altura já tinha uma língua afiada e uma esperteza aguçada para me tirar de situações indesejáveis. Insisti fervorosamente com o professor de educação física não fazer sentido algum correr com as raparigas de onze anos. Deveria correr com quem fosse da minha idade, senão a concorrência nunca estaria ao mesmo nível face as eminentes discrepâncias físicas decorrentes do desenvolvimento físico observado nos primeiros estágios da puberdade e as incongruências atléticas de cariz biológico. Ou corria com as raparigas de dez anos ou não corria e ponto. 

	Sim, sim, fui obrigada a correr na mesma, mas, ei, ao menos tentei. Tentar não custava quando o “mete-te mas é na linha de partida e desaparece da minha frente, Evaline” já estava garantido.

	O carro estaciona em frente do portão principal, as recordações de um passado longínquo, tempos mais simples, evaporando-se com o brusco travamento, e eu e a Isa empoleiramo-nos do banco traseiro para darmos um beijinho ao pai, uma em cada bochecha. O primeiro dia é sempre o mais difícil, ao longo do ano lá nos habituamos a este constante ir-e-vir, buscar-e-largar, pôr-e-partir. Vou sentir falta dele, é claro, e custa-me não o poder ver diariamente logo pela manhã. O que mais me custa, ainda assim, é deixá-lo sozinho para ir nadar em trabalho, esperar que não se afogue e se mantenha à tona até o voltar a ver, e não poder fazer nada no sentido de o ajudar face… bom, o facto de estar a vinte quarteirões de casa.

	-Não te esqueças, deixei uma máquina de loiça a lavar. Ah! E não te esqueças, não podes ligar o corta-relvas à extensão da estufa. Ah! E se quiseres coloca a roupa suja no cesto da casa de banho do primeiro andar, no sábado coloco-a para secar e passo-a a ferro. Ah! E deixa as compras para mim, na sexta à tarde passo pel…

	–Evaline, – Interrompe-me o pai com mansidão, paciência encarnada. – Da última vez que verifiquei, o adulto aqui era eu.

	Coraria, mas para minha felicidade não costumo ficar vermelha de embaraço. Meto-me nelas tantas vezes que Zeus teve a clemência de me presentear um complexo hipotálamo-hipófise lerdo e poupar-me a vergonha da vasodilatação durante situações embaraçosas.

	Para contrabalançar, pensariam que besuntei polpa de tomate na cara quando corro.

	–Sim, mas tu tens milhentas preocupações. – Retruco. - Já tens que te chegue sem ter de cuidar da casa também.

	–Olha quem fala, nesse campo não tens moral para me dar sermões, Evy. – Ri, um som amistoso, caloroso, saído das profundezas da sua barriga redonda. Com uma grande palma, despenteia-me. – Pequena, vai correr tudo bem, o que não nos mata torna-nos mais fortes, não é?

	–Mas tu já és forte. – Murmuro, agora sem um pingo de brincadeira. És a pessoa mais forte que conheço. 

	É quase como se ele me pudesse ter ouvido dizê-lo. Os seus lábios apartam, as linhas suaves da sua face suavizando um bocadinho mais. Devagarinho, pegando-me na mão, a referência não lhe passando despercebida, um suspiro faz-se ouvir no raro silêncio do carro e o meu pai sorri docemente: “–Então não vais ter motivos para te preocupares, não é verdade?” 

	Olho-o nos olhos, um remoinho de emoções trespassando-nos enquanto frases não ditas tudo dizem. 

	Mesmo se me pedisse para não me preocupar, penso que não conseguiria evitá-lo. O meu pai atravessou o Tartarus com três filhos ás costas e o maldito de um sorriso na cara.

	Dando-me um último aperto à mão gelada, por fim, solta-a, abrindo-me a porta pelo lado de dentro.

	Não o diz, mas oiço-o, não obstante. Obrigada, pequena, ficarei bem, não te preocupes.

	Dou-lhe outro beijo rápido e saio então. A atmosfera muda drasticamente. A minha primeira inspiração traz consigo o odor característico a livros novos e tintas e uma nuvem ambulante de variados perfumes, apesar de eu e a Isa não termos sequer passado os enormes portões gradeados a bronze-rosado. Por entre as nuvens, o sol sorri timidamente, os seus feches refratando-se nas grades num leque de dourados, e esconde-se quando a quando. Postado na entrada, confundindo-se com um dos gigantescos portões, está um familiar sorriso vincado.

	–Bom dia, Sr. Luca. – Cumprimento-o, retribuindo o seu esgar de amabilidade. A Isadora, ainda não partilhando o meu à-vontade com o afável porteiro, levanta os cantos da boca.

	–Olha quem são elas! – Ignorando cortesias escusadas, o Sr. Luca aperta-me afavelmente o ombro, dando uso à sua outra mão para afagar o cocuruto da Isadora. – Bom ano letivo, minhas meninas!

	Um cego seria capaz de ver o meu sorriso.

	Lá se vai todo o tempo desperdiçado a pentear o cabelo de manhã.

	Muitos alunos que passam por nós atiram-nos olhares inquisitivos, confusos, incomodados até. Tenho bom remédio. Ignoro-os.

	–Ainda no uniforme misto? Preto e Branco sempre dá com tudo, lá é verdade. – Estranha ele, apontando para o monótono uniforme da Isa. – Não foi este ano a tua Restrição? Cabeça a minha, perdoa-me, é da idade! Um velho confunde-se. Estás tão crescida e vocês são tantos! – Com isso, gargalha sonoramente.

	E despenteia-a mais um pouco para meu enorme divertimento.

	-Não, só me Restrinjo daqui a dois. – Explica a minha irmã para o seu umbigo, enquanto repuxa uma costura do seu polo preto.

	–Não soes tão chochinha, pintassilga. Tens oportunidade de pensar bem. Utiliza-a, não terás outra. – Pontadas de tristeza sangram na voz agreste do trabalhador, uma fraca tentativa de mascarar o quanto o conselho o atinge a um nível pessoal.

	Mordidas, mil e uma delas, superficiais embora massacrante, formigam-me por toda a palma, onde as minhas unhas perfuram uma dupla camada de linho e se cravam na pele seca, rasgando cortes semialuados. É revoltante, o como pessoas como o Sr. Luca são rotuladas enquanto “indivíduos a desprezar” devido aos ossos do seu ofício. Ainda por cima se fazem o trabalho que os outros não querem fazer. Não importa se são amáveis ou gentis, pouco lhes vale o seu estatuto pré-Restrição: não são dignos nem de um “bom-dia”. Servem para servir, nada mais. O mundo vira-lhes as costas.

	Mas sabe muito bem que precisa deles.

	Passo a explicar – toda a gente tem de passar pela Restrição. Inteligentes, imbecis, fortes, fracos, gordos, magros – não importa, começamos o nono ano ombro-a-ombro num aspeto: temos o poder de decidir a área na qual iremos trabalhar para o resto da vida. Partimos em conjunto do degrau zero, nem passo a mais, nem passo a menos. Ninguém nos força a estudar o que não queremos estudar, ninguém te obriga a estudar a trajetória do Halley e em contrapartida tu não obrigas ninguém a saber recitar de memória o segundo nome de Da Vinci. Somos nós, dependemos de nós e só nos temos a nós a culpar de uma escolha tomada de livre consciência.

	Disciplinas? Excluindo educação física que é mandatária a todas as áreas, temos três disciplinas fundamentais – obrigatórias a todos os Restringidos à mesma área –, mas somos quem seleciona as duas suplementares a partir do leque disponibilizado pela área que jurámos honrar sobre a bandeira. Por exemplo, Ciências impõe a aprendizagem de Matemática, Química e Biologia enquanto faculta desde Programação a Física a Geometria Descritiva, etc. Se sou honesta, maldita a hora na qual selecionei Geologia e Física, mas foi meio que escolher o menor mal entre males. Seja como for, o lado positivo é que só temos um bloco semanal de cada e as avaliações das suplementares não são feitas com recurso a testes, sim por trabalhos. 

	Para além do mais, sabemos exatamente onde nos estamos a meter, a OM garante-o: não nos falta meios para adquirir informações sobre as áreas ou as disciplinas disponibilizados pelos respetivos currículos. Só nos exigem a toma de uma decisão: escolher uma das quatro e dedicarmo-nos de corpo e alma só e somente a ela. O sistema é simples.

	E injusto.

	No décimo segundo ano passamos pelos famosos EFA, penso já o ter mencionado algures.

	Há EFA’s para as quatro áreas. O que são em específico? Assim pelo alto, durante duas semanas todos os alunos do décimo segundo ano á volta do globo passam por exames práticos e teóricos às três disciplinas fundamentais nas quais estejam inscritos. Soa terrivelmente exaustivo? Não? Mas é. Lembro-me perfeitamente do Thomas – sublinho, o Thomas – se trancar no quarto a estudar fins de semana a fio. Nunca o vira nervoso como o vi nessa altura, o que é dizer muito vindo de um considerado “génio”. No entanto, razões para o estar tinha ele, mediante os resultados da maldita prova tinha o futuro garantido.

	Ou o futuro deitado ao lixo.

	Os EFA são um pedaço fulcral da nossa nota de ingresso para a Uniárea. Numa proporção cinquenta-cinquenta, metade da média calcula-se a partir das notas finais de cada um dos quatro anos Restringidos – a denominada média interna – e a outra cara-metade vai buscar o resultado dos EFA. Assim se obtém um valor de zero a vinte. 

	Mais e mais, nem expliquei o pior. A nossa média coloca-nos numa dada posição naquilo a que gosto de chamar Os Filtros, quatro listas esboçadas a nível mundial. Há uma para cada área. Ou seja, dando um caso em concreto, a totalidade de alunos de Ciências atualmente no décimo segundo ano de escolaridade, irão fazer o mesmo EFA, independentemente da Secção onde morem. As perguntas da prova, as experiências avaliadas em laboratório: são iguais para Cientistas, sem exceções, de todo o mundo e no final dessas duas semanas o nosso nome é colocado num dos quatro Filtros. Sendo estes valores calculados por especialistas, levando eles também a cabo a necessidade de Profissionais conforme o número de reformas anuais, colocam-se as quatro listas lado a lado e traça-se uma linha a clivar todas a partir da mesma posição.

	Quem se encontra abaixo dela? Chumbado. O pior pesadelo de um estudante.

	Oh, não, mas chumbar não significa que esses alunos repetem o ano escolar. O Sr. Luca afirmou e com razão: temos uma oportunidade e outra não será oferecida. Quem nos dera. Como já referi ninguém tem o luxo de passar à frente e ninguém tem o luxo de voltar atrás. 

	Os chumbados sofrem um castigo bem pior. Porque se pudessem repetir o ano, então não havia problema, podiam começar de novo, tentar novamente. Davam-lhes uma chance de recomeçar. Infelizmente, não há segundas oportunidades para quem pede ou deixa de pedir. 

	Vá, mas a OM não é sem-coração. É benévola. Ou suponho que seja isso que se dizem a si próprios antes de irem dormir. Eles ao menos avisam quanto ao que se sucederá a quem fica abaixo da linha e promovem o espírito competitivo entre membros da mesma área.

	O que seria do mundo sem tal compaixão.

	Onde quero chegar é, depois dos EFA existem dois caminhos, mas não somos nós a decidir qual deles seguir. O que nos competia está feito. Já te permitiram escolher uma vez, agora escolhem eles mediante o teu esforço e aplicação demonstrada: se passaste, sais da escola e vais para uma Uniárea – nesta, podes tirar uma Especialização consoante o emprego na tua mira, continuas a integrar a tua área fundamental estás de consciência tranquila de que te espera uma vida minimamente confortável.

	Se és apologista de ser escravo de um regime das-9-às-5, cortar os relvados todas as manhãs de domingo e adotar um pastor alemão.

	 Se chumbaste tiras um Curso. E aí está a diferença. Ninguém quer tirar um Curso, isso é sinónimo de ser excluído, olhado de lado, repudiado pela comunidade não só local como mundial. Sem pingo de sentido, verdade seja dita. Quem tira um Curso é tão indispensável quanto quem se Especializa.

	Os Profissionais, aqueles que tiraram um Curso, fazem todo o tipo de trabalhos não diretamente relacionados às áreas. E mesmo dentro dos Profissionais há distinções dado que existem dois tipos de Cursos: os Práticos e os Técnicos. Cursos Práticos são notoriamente mais desprezados quando comparados com os Técnicos. Estes últimos ainda conseguem ser aceites no dia a dia e não ter uma vivência social abaixo de zero, sendo a sua vertente inclinada para profissões de elevada componente técnica, admirável mestria e/ou exigentes a nível intelectual ou físico: polícias, militares – forças armadas no geral –, programadores, informáticos, desportistas, entre outros. 

	Agora os Práticos… dificilmente é reconhecida a importância da sua contribuição para manter o atual modelo socioeconómico. Enquanto os Técnicos abrangem profissões ligadas à informática, eletrónica, segurança, multimédia, etc, os Práticos englobam uma maior fatia do bolo: desde construção, a estética, alimentação, turismo, apoio educativo… indispensáveis, queiram ou não admiti-lo.

	Especializados adoram vangloriar-se relativamente à sua importância incomparável, de serem os pioneiros da civilização, serem o seu cérebro. 

	Mas o cérebro é só massa cinzenta sem o resto do corpo para comandar. 

	Diga-se de passagem, a sociedade é uma espécie de pirâmide invertida. Sem distinções entre áreas e a ocupar uma grande fatia no topo está quem tirou uma Especialização. Em baixo estão os Profissionais, menos numerosos, contudo, um número ainda franca e assustadoramente elevado. 

	Todavia, existe quem esteja na fundação da pirâmide e isento desta “opressão cega”. Os Profissionais Técnicos são vistos como “superiores dos inferiores” e até é possível seguir-se um Específico por livre vontade: quem pretende seguir Desporto, por exemplo, Restringe-se como todos os outros mas não se foca na área escolhida, porque não vai precisar dela. Gastam os quatro anos de Restrição a praticar e a treinar em vez de se aplicarem no estudo. E os melhores atletas são pescados por clubes que estão sempre com um olho aberto a possíveis investimentos. Quem tem tanta sorte quanto talento, no décimo segundo ano é diretamente transferido para treinos personalizados. 

	Seja como for, Profissionais Técnicos são idolatrizados pelo seu talento e, admito, o seu mérito não cai do céu. Mas se me perguntam existem outros trabalhos dignos de maior admiração e a população na globalidade concorda comigo, daí Técnicos não chegarem sequer a bater à porta do patamar de respeito que é devido a Especializados. Segundo ouvi, antigamente jogadores de futebol ganhavam ordenados superiores aos dos médicos. Absurdo, se alguém propusesse isso hoje em dia seria considerado doido. 

	Quando raio é que dar pontapés a uma bola salvou vidas?

	Enfim, enfim… retomando a questão da desconsideração dirigida a Profissionais Práticos. Bom, não é questão nenhuma – é uma afirmação em letras maiúsculas e sublinhada a vermelho. Só que as pessoas parecem esquecer-se. Precisamos de funcionários nas escolas. Precisamos de agricultores. Precisamos de empregados de restauração. Precisamos de construtores civis. Precisamos de jardineiros. Precisamos de floristas. Precisamos de eletricistas. Precisamos de canalizadores. Precisamos deles. De todos eles. Porém, aos olhos do mundo outro rótulo fala mais alto, vêem-nos como chumbados, marcados para o resto da vida, sem escadote para saírem do poço onde caíram. Mais “para onde foram atirados”, honestamente. E não, não se deve ao facto de não serem médicos ou advogados ou engenheiros. Tudo, todo o desdém e menosprezo, porque não foram capazes de permanecer na sua área. Envergonharam os restantes membros, os seus antigos colegas, os seus honoráveis professores. 

	Desonraram-na, o pior tipo de vergonha na nossa sociedade. Quase como se tivessem mentido sob a bandeira, quebrado o seu juramento inquebrável.

	E ainda assim, repito: indispensáveis.

	O Sr. Luca dá um passo atrás, concedendo-nos passagem: “–Bem, meninas, foi muito bom ver-vos, mas ala que se faz tarde.”

	–Mande beijinhos à Dona Mariah. – Digo-lhe, já a prosseguir caminho, a Isa apertando as alças da mochila e atirando ao porteiro um sorriso cortês de despedida.

	Vestígios de rugas engelhando-lhe os cantos da boca arqueados, o Sr. Luca afunda o queixo em agradecimento: “–A minha esposa irá certamente retribuí-los, Sra. Presidente Evaline.” 

	Sinto as bochechas tão quentes que é um enigma como pele não derrete: “–Pelo amor de Zeus, Sr. Luca, n-”

	–Não quero ouvir mais! Andor para as aulas! A campainha toca daqui a nada. – Despacha-me ele, com uma piscadela às correntezinhas de ouro presas do meu bolso de peito ao botão central do blazer.

	Coração a meio de um episódio de arritmia aguda, despenteio mais o penteado da Isa quando, já afastadas dos portões, ela imita o tratamento formal do Sr. Luca. Sei que entramos oficialmente no grandioso recinto mal a solidez do alcatrão desaparece e o meu ténis se afunda em gravilha.

	Onze anos a passear pelos mesmos passadiços, onzes anos a entrar pelos mesmos portões de bronze-rosa: e mais onze anos passassem, nunca me habituaria a esta visão, a esta sensação de inferioridade e de que estou prestes a ser engolida pela titânica fachada de mármore. 

	Ao entrarmos, a primeira imagem retida é a de um infinito mar de esmeralda, colinas revestidas de gigantescos relvados a emoldurar o edifício central no seu verde intenso, a cor vibrante comprovando o quão bem são tratados. Relva prolonga-se até onde a vista não alcança, sendo a sua extensão interrompida unicamente pelas dezenas de cruzamentos de gravilha, passadiços interligados numa teia de caminhos de pedrinhas branco-sujo a fornecer-nos acesso às imensas – demasiadas – instalações escolares. 

	Bronze gradeia os limites de Atena, um extenso pinhal isolando o colégio do resto do mundo. Aqui e ali, carvalhos soberbos e sobreiros robustos dão refúgio a grupos de alunos recém-chegados, outros tantos reunindo-se nas desgastadas, rangentes mesas de piquenique. As conversas excitadas sobrepõem-se umas às outras, abraços e gritinhos e saudades matadas passado um longo verão, amigos atropelando-se para contar as novidades. 

	O deslumbrante da nossa escola é, contudo, o colossal edifício central. Seguindo a maior, mais grossa das veredas de gravilha, esta conduz-nos em linha reta à escadaria frontal. Canteiros de flores das quatro cores dominantes embelezam a passagem e aos pés da extravagante escadaria, o trânsito já dá a volta à pequena fonte perfurada pela estátua de Atena em tamanho real. Não acreditaria que os jatos de água continuam a escorrer se não os visse com os meus próprios olhos, os gorgolejos vindos do bico da pequenina coruja pousado no ombro da padroeira do colégio sendo engolidos pelo berreiro de bozinadelas, o casal de pais lavados em baba e ranho da dianteira não se podendo ralar menos com a fila de carros empatados atrás de si nem se tentasse.

	Falando em pés, quando é que deixei de sentir os meus? Quadragésimo, quinquagésimo degrau? Conservo a respiração, recitando para dentro asneiras que azedariam vinho a vinagre, maldito construtor de Atena e a sua brilhante ideia de incluir cem escadas na escadaria frontal.

	Eles e o simbolismo, espalharam-no pelo recinto inteiro à descarada. 

	O dinheiro teria sido mais bem empregue em preservativos. Isso sim precisa de ser espalhado pelo recinto inteiro à descarada.

	A escadaria é propositadamente feita de granito, a entropia de pontos pretos e brancos – como os uniformes dos Não-Restringidos – naturalmente misturados foram ali colocados com a intenção de representar a imparcialidade, a inocência na seleção de área, o ideal de uma Restrição não inquisitiva.

	Não inquisitiva. Pois sim, e eu sou a rainha da selva.

	Bem, sou presidente da associação de estudantes, não há de haver grande diferença.

	Quem quer que tenha sido o arquiteto de Atena, apesar de sádico, o moço era um génio. Ao subir os numerosamente-torturantes-e-infindáveis-a-ponto-de-porem-caloiros-a-chorar degraus somos obrigados por instinto a olhar para cima. É fantástico, é aterrador, é arrebatante. Sentimo-nos impotentes, insignificantes ao sermos defrontados com o monstruoso edifício. 

	Atena pode até não ser um castelo, não está é muito longe disso. Há dois séculos que a fachada do edifício principal se mantém intacta: florescendo de um antigo palácio real classicista, as alterações feitas ao seu exterior foram somente as necessárias para assegurar que ele não ruía a meio de uma aula. 

	Estão a ver, há uma linha que separa estudar a aceleração gravítica e ficar soterrado graças a ela. 

	Deste modo, enquanto o interior foi remodelado e renovado na integra, por fora o colégio permaneceu intocado. Decerto, por dentro, Atena dispõe de tecnologia de ponta, esta cobrindo cada ponta dos equipamentos e cada aresta das infraestruturas. Embora se um estranho tivesse de avaliar a escola pelo seu exterior, a sua primeira impressão seria chocantemente antagónica. É um livro que não se pode julgar pela capa. 

	Uma imponente capa de mármore com duzentos anos.

	Mais simbolismo. Renascer. A ideia transmitida é a de que renascemos a partir das ruínas. Literalmente. E fizemo-lo grandiosamente, se o devo admitir. Ninguém no seu perfeito juízo descreveria o que vê diante de si com menos de “cortar a respiração.” E não, não me refiro à aflição causada pela subida desta escadaria interminável.

	Física e arquitetonicamente, a supremacia de Atena é esmagadora. Janelas correm de par em par, ouro e prata cortando as paredes de mármore vermelho-torrão, o que permite aproveitar a luz natural durante o dia. Uma estrela a iluminar outra. Algumas trepadeiras escalam a fachada procurando rachar a sua incolumidade, flores selvagens brotando em encantadoras pétalas mergulhadas em amarelo desmaiado a branco nas extremidades. 

	E só para nos inferiorizar um pouco mais, no topo da escadaria somos recebidas pelo Átrio de Atena, o orgulho do nosso colégio. Raios, o orgulho da nossa Secção. Como se o frontispício não chegasse para pôr qualquer ateu de joelhos, o Átrio é demonstração clara e transparente do domínio da OM e essa é uma verdade a vir nada mais nada menos do que do alto: o teto abobadado ilustra o Olimpo, o monumental fresco sendo injustiçado aqui dentro. É rir para não chorar do facto de uma pintura digna de ser a peça-mestre num museu estar a ganhar pó num cofre de adolescentes hormonais.

	No meio da fusão de tons pastel e do rodopio diáfano de nuvens a sustentar os doze grandes deuses, quase como se de cimento fossem constituídas, está Zeus: imperioso, glorioso, tenebroso-

	Passando as outras carradas de adjetivos terminados em ‘oso’ à frente: francamente, ele que me perdoe e não me envie para o Tártarus pelo que estou prestes a dizer – mas o tipo não parece propriamente flor que se cheire com aquela cara de poucos amigos, carranca barbuda e as trombas de quem desafia os alunos mais mal comportados a atrasarem-se para as aulas.

	Não, o meu olhar de âmbar encontra o nebuloso olhar dele, o pintor deu-lhe ar de quem sabe certamente o poder que detém. 

	Do cimo, os nossos olhos entram em queda livre e aterram na base onde estão dispostos os quatro símbolos das áreas fundamentais, exatamente abaixo de Zeus: a representar Ciências, uma molécula de DNA, silvas em flor rompendo da dupla hélice. Quanto a Humanidades, um livro aberto a partir do qual brotam caules silvestres. Artes nua e crua, do contorno de um dorso abraçado pelos seus próprios braços trepam heras floridas. Por último, Economia é simbolizada por uma cornucópia deitada na diagonal, jorrando dela as mais variadas frutas de época e plantas sazonais. Eis o que as une se não é mais do que estapafurdiamente óbvio: flores.

	Pois não interessa quantas cinzas chovem do céu, não importa quanto sangue regue os campos, a humanidade continua a encontrar fendas por entre os destroços para ver o sol nascer de novo.

	As áreas fundamentais, sob a proteção d’O Deus dos Deuses. Um aperto espreme-me o peito, torna difícil a passagem de ar para os pulmões esmagados por um peso invisível. Não poderiam ser menos indiscretos no seu aviso: a OM vigia-nos, deuses em terra, a ordem sendo estabelecida sob o seu olhar divino e dita através dos seus lábios térreos.

	Habituados ao piso de mármore-leite escorregadio, os meus pés fintam a multidão especada a admirar o belo Átrio. Não perco tempo a imitá-los. Tenho todo um ano letivo para ficar especada a vegetar se quiser. Não me parece que o vá fazer, mas ter, tenho. Chego a Isa a mim, receosa de perdê-la no meio do leque tetracolor em nosso redor. Fica perto de magoar a vista, o turquesa das paredes trabalhadas com detalhados floreados em folha d’ouro, a cegante cor sobressaindo pelo contraste formado com o branco creme do chão. Nem me lembrava dela chamar tanto a atenção, mas neste momento só me passa pela cabeça que alguém muito rico decidiu concentrar toda a sua muita fortuna no mesmo acanhado espaço e resultou… nisto.

	Ah, tinha me esquecido desta sensação. Paira no ar o nervoso miúdo dos novos alunos Restringidos e o pânico sabedor dos mais velhos, a conversa de praxe enchendo os largos corredores com presságios sangrentos e relatos de fantasmas no quarto andar. Ninguém se dá ao trabalho de os ir repreender por não estarem muito longe da verdade, se bem que o mais perto de fantasma que temos a assombrar o recinto é o professor Jerkins. 

	Receio palpável, tagarelice barata cheia de anseios e preocupações, a excitação faz vibrar as partículas de ar morto durante dois meses de puro silêncio. Percorro os familiares corredores, seguindo atalhos menos populosos até chegarmos à sala da Isa, tendo para isso mudado de edifício. Restringidos têm aulas no edifício central, Não-Restringidos têm aulas no edifício secundário. Misturas só – e se as há – lá fora.

	–Vá, vemo-nos sábado! – Meia-volta e

	–Olha lá, minha menina, mas isso é forma de se despedir da mana? – Cruzo os braços, sobrancelhas arqueadas.

	A Isa para. Sem se virar, volta atrás em paço de corrida, e ao voltar-se finalmente para mim, o seu sorriso escancarado rasga também o meu quando lhe abro os braços e ela me aperta carinhosa, fortemente: “–Achas mesmo que eu me despediria de ti assim?” – A sua doce voz é abafada pelo meu blazer, a sua cara enterrada no meu ombro. 

	O que não me impede de a ouvir a alto e bom som e abraço-a com mais força: “–Sei lá. Podias estar com vergonha de ser vista com a tua irmã ou algo do género. Eu absolutamente detestava quando o Thom me trazia à porta. – Sobretudo porque metade da escola alagava os corredores de baba à passagem do Economista, mas a Isa não precisa de saber isso. Deixá-la preservar a boa imagem que retém do irmão. – Podia não ser… – Como é que a juventude de hoje em dia diz? – ‘Bué’da fixe’?” 

	Bem podia ter tentado falar latim, o resultado seria menos desastroso: a Isadora deslarga-se às gargalhadas, feias e congestionadas por roncos ruidosos. Uma vez contou-me que ouvir pessoas mais velhas a dizer “fixe”, de “fixe” não tinha nada. Até hoje estou a tentar perceber o que raio quer dizer “bué ‘da”. Vai-se a ver e não quer dizer nada. 

	Algum tipo de reflexo faríngeo, suponho.

	–Na’, – Desleixa-se quanto pode agora, pois o calão é metido em pausa no momento em que meter os pés dentro da sala de aula. – Tu és a rapariga mais fixe da escola, mana, por isso não faz mal. Além disso, não é como se valesse de alguma coisa esconder-te, temos o mesmo apelido e toda a minha turma sabe quem és. – Encolhe os ombros. – E praticamente toda a escola, por esta altura. Duh. As pessoas não vivem debaixo de pedras, Evy, andamos numa escola Centro. A notícia da tua nomeação tornou-se viral, não saiu das tendências durante o primeiro mês e meio das férias, ao lado daquela briga de bisnagas de tinta entre Artistas de Ares e das gravações dos Economistas de Apolo apanhados pelas câmaras de segurança a nadar nus. Só ficou atrás do crime da equipa de atletismo de Artémis.

	–Crime?

	–Assassinos seriam absolvidos ao lado daqueles calções de licra.

	Antes de dar por isso, já estou a sorrir novamente: “–Soas à Crystal a falar.”

	O queixo dela descai tanto que por instantes fico à espera de lhe ver a língua desenrolar corredor fora: “–Quem me dera. – Deixem-me explicar. Pela ordem de importância da Isadora temos: seres humanos, deuses, unicórnios e Crys. O que lhe disse equivale a receber palmadinhas nas costas de Hera em pessoa ou Afrodite vir prestar uma visita à Terra de propósito para nos beijar. – Mas vou-me dar por sortuda de viver debaixo do mesmo teto da rapariga mais popular escola.”

	Pois, claro, nem nos meus piores pesadelos, tusso: “–Ninguém é tão popular como a Crys.”

	–Notícias de última hora, maninha, – Radiante, a Isa espreme-me no seu abraço. – Agora tu és.

	Mais valia ter-me esbofeteado com um tijolo. 

	Constrangida é um eufemismo. Teria essa noção três milénios depois de Júpiter vestir um tutu e dançar o terceiro ato do lago dos cisnes em cima da superfície de Plutão. Sim, tenho redes sociais, mas não as uso para… para… para… aí, como é que se diz? 

	Ah, sim. Espalhar boatos e perseguir pessoas. 

	Cada um só publica o que quer, é verdade, só que mentiras espalham-se mais rápido do que verdades e prefiro fiar-me em meios de informação fiáveis. 

	Miúdas histéricas do quinto ano a garantir que o mundo explodiu em julho está aquém de “fiável.”

	–Agora a sério, Evy. Não te sobrecarregues, ok? – Afrouxando o aperto e afastando-se o suficiente para me conseguir encarar, a Isa exala devagarinho pelo nariz. Sempre adorei os seus olhos. Grandes, abrilhantados, duas gemas de um castanho mais musgoso do que o âmbar dos meus.

	–Eu? Nunca. – Dourado-mel sob o jorro de luz momentâneo, um curto apartar das densas nuvens para deixar o sol respirar, as pontas do meu cabelo resvalam-me sobre os ombros ao abanar a cabeça, dando pouca importância ao seu aviso. Mudo de assunto. – E tu não te esqueças: estou a uma chamada de distância, tudo bem? Se precisares de alguma coisa, vou ter contigo onde quiseres. E não, – Interrompo-a logo que a sua boca abre para espingardear. – Esta cláusula não se aplica caso precises de um mil-folhas de caramelo e avelã da cantina.

	A sua sobrancelha curva-se na testa como quem diz isso é estranhamente específico: “–Tentaste com o Thomas e ele mandou-te ir passear?”

	–Tentei com o Thomas e ele mandou-me ir passear. – E não há um segundo no qual me arrependa daquela chamada às duas e meia da manhã.

	Rimo-nos, dou-lhe um beijinho, ela dá-me um também, prolongamos o esmagador abraço por mais uns segundos. Uns segundos convertem-se em minutos, à custa da próxima semana separadas aliada à falta de vontade de ir para as aulas. O toque de entrada não nos dá outro remédio senão despedirmo-nos. 

	Ah! Quase me esquecia: “–Manda beijinhos ao Tyan! – Por cima do ombro, tamborilo-lhe os dedos, abrandando o passo sem travar o andamento – Ou dá-lhos. Como preferires.”

	Para grande pena minha, a Isa não me dá a oportunidade de ver a sua expressão e fecha estrondosamente a porta atrás de si. 

	Vindos de dentro da sala, chegam-me os seus mil e um pedidos de desculpas ao DT.

	 


Capítulo III

	 

	Se não soubesse a data do dia de hoje, podia ter voltado atrás no tempo e nem me teria apercebido. 

	Cá dentro o relógio parou. Está tudo igual, nem mais nem menos grão de pó, sem tirar nem por lustre das vidraças, chãos encerados tal e qual como eu me lembrava. 

	Nada mudou, nada há de diferente. Rostos foram, rostos vieram, alunos sendo repostos a uma dívida anual.

	Subo ao segundo andar e as minhas pernas, ainda a tentar recuperar da titânica escadaria de entrada, queixam-se ao subir dois novos lances de escadas. O recinto de Atena é tão grande que se demora um quarto de hora a ir dos dormitórios à cantina principal, vinte minutos a distam do edifício central se andarmos com calma. É um ótimo exercício para acordar no inverno: já é o esforço ciclópico que é arrecadar força mental para nos levantarmos, porém, mesmo que saiamos da cama cheiinhas de sono, a curta corrida acorda-nos à força, pois o enregela-ossos frio matinal faz-nos querer chegar à comida quente o mais depressa possível. 

	Estou uns minutos atrasada. Eu sei: não fica bem no primeiro dia de aulas e blah blah toda aquela treta vendida pelos professores com menos moral para falar do que alguns alunos e, sim, tenho consciência de ser errado, mas raios me partam se apresso o passo, alongando-me na inspeção dos vastos corredores, gordos feixes solares refletindo-se em cadeia na pedra branca e fazendo a armação dourada das janelas reluzir em dezenas de cintilantes gotas de cobre líquido. Os professores também nunca chegam exatamente na hora suposta, penso e repenso, tentando convencer-me pelo caminho, para além do mais, a DT não seria rigorosa a ponto de me passar um castigo logo na primeira aula do ano. 

	Certo?

	–Parabéns, Eva! 

	–Fabuloso! É uma honra!

	–Teria de ser a nossa delegada!

	–Vida longa a Ciências!

	Mal coloquei a biqueira do ténis dentro da sala de aula, os atacadores ainda a rasar o umbral de madeira esgravatada - vandalizada - com um século de história - palavrões - de alunos de Atena, e uma maré de braços, palmadinhas e felicitações submerge a minha linha de visão. Cocurutos e uma quantidade assustadora de caspa na cabeleira morena do Wase é tudo o que vejo num raio de dez metros, barricadas de alunos não me permitindo sequer transpor a porta. 

	Espera aí. Parabéns? Eu só faço anos em dezemb-

	–Sua. Traidora. Como te atreves, sua falsa! Tens a lata de guardar uma coisa destas, desavergonhada! Já te conto das boas, sua troca-tintas!

	–Ahm-ahm.

	–És uma borra-botas!

	–Oh, a sério?

	–E também uma pelintra!

	–Fantástico.

	–Não te esqueças de pindérica!

	–E que mais?

	–E uma vira-casacas! Palhaça! Aldrabona! E…! 

	Oh, bem, desligo da enxovalhada de ofensas que se segue. A lista mental da Crys vai de A a Z e a língua dela consegue cuspir uma média de três insultos e meio por segundo.

	Nós testámos.

	Um par de mãos, arranjadas mas que já foram a primeira e última subestimação de muito boa gente, abre caminho à força pelo meio da multidão. Não que encontre resistência. Moisés teria inveja da facilidade com a qual a Crys aparta o mar de Cientistas, este abrindo-se voluntária e prontamente, sobretudo por não querer pôr à prova quão determinada está a atlética loira em dilacerar a quem a ela se opuser. 

	Rumor corre que o primeiro a fazê-lo… calma, não, que o último a fazê-lo… não, não, não era assim…

	Ah, pois. O primeiro a fazê-lo foi o último.

	O tal par de mãos finas, decididas e oh-tão-não-delicadas, puxa-me à bruta, arrastando-me pela lapela sem rodeios em direção às duas mesas laterais da segunda fila. 

	–Olá, Crys! Bom dia. – Digo por entre solavancos, cortesia dos seus puxões. – Sim, está tudo bem, obrigada por perguntares. Não, não bronzeei, o tempo por aqui estava meio-morto, mas e as tuas férias como foram? Wow, fabuloso, que bom que te divertiste.

	Meta atingida, o raio de sol em forma humana solta-me e sento-me no tampo da minha mesa, pendurando a mochila nas costas da cadeira e ajeitando o blazer franzido enquanto pedras de âmbar entram em guerra nuclear com dois torrões de café que, segundo as más-línguas, com um único olhar terão tentado parar o coração de um professor a meio de uma aula.

	Não o ouviram de mim e regra geral lavo as mãos destas cadeias de boatos, mas o que é certo é que até hoje ninguém se atreve a olhar a Crystal nos olhos.

	E a professora Guiblins ainda está ligada às máquinas.

	Sala diferente, lugares iguais. Todas as salas de aula se regem pela mesma planta neste edifício e – em parte graças ao medo instigado pela minha melhor amiga – temos ficado exatamente nos mesmos lugares desde o nono ano. Em segredo e sigilo divino, fico-lhe agradecida. A segunda fila é a melhor fila e isso não está aberto a discussão: não se está demasiado perto do professor a ponto de ele conseguir assistir a cada ciclo de Krebs a ocorrer na nossa matriz mitocondrial como quem está à frente, em contrapartida está-se perto do quadro o suficiente para não ter de perguntar constantemente o que está lá escrito como quem está lá atrás.

	–Tens seis segundos para me dar uma explicação razoavelmente boa de porque diabos não me falaste da nomeação. – A Crystal posiciona-se á minha frente, braços trancados ao peito. Fixo acima do quadro de giz, o seu pé bate impacientemente ao ritmo do menor ponteiro do relógio. Não despende uma única olhadela às tiras de ligadura amarradas ao longo dos meus antebraços. Não precisa. Sabe que estão lá.

	Estão sempre lá. 

	Enfim, já se habituou a eles. Eventualmente toda a gente se habituou.

	–Ah. Isto tudo foi só por causa…? – Paro por aí a frase, quando a raiva a trespassá-la sob a forma de ondas electroestáticas já esteve mais longe de fazer as pontas douradas dos seus caracóis levantar voo e flutuarem no ar à volta dela. Limpo a garganta. - Sei lá. Surpresa?

	–Argh! Rapariga insofrível! Não tens salvação! – E lá está. Fumo praticamente a sair-lhe das orelhas, ela indo de pouco a nada a abaixo-de-zero satisfeita com a minha resposta. 

	Mando uma cortina de cabelos para trás das costas, badalando os pés que não alcançam o chão: “–Crystal, para todos os efeitos ficaste a saber na mesma. Por mim, por outra pessoa, pouco importa. A notícia chegou-te. Mais e mais, nem é assim tão importante. Buh-uh, presidência da associação de estudantes, a Edily é a nossa secretária e não estou a ver ninguém montar cerco à volta da mesa dela. Não estou a perceber qual é a causa de tanto histerismo.”

	–De certo modo tenho de concordar contigo. – Oleosos fios preto-azeviche, correntes a badalar-lhe de mais brincos do que os que consigo contar. Com uma pancada surda, uma mochila é atirada para cima da mesa atrás de mim. – Ainda que me sinta na obrigação de dizer “sua grande cabra, como é que não nos contaste?”

	–Linguagem! – Uma voz recatada e musical como a primavera admoesta, abafada atrás de um livro.

	Arranca um revirar de olhos negro-azeitona da Cora, captando-lhe o mesmo olhar das raríssimas ocasiões nas quais sorri – normalmente antes de esmurrar um qualquer imbecil na garganta –, as estreitas extremidades enrugando e estirando num fino ângulo ascendente: “–Por favor, a Crys chamou-lhe bem pior.”

	-Oh, a Crys está à beira de fazer o que lhe chamei soarem a elogios. – Ruge a loirinha, duas estacas de terra ressequida suspeitamente demasiado-bem apontadas na direção da minha aorta.

	Dois alunos estremecem da cabeça aos pés no canto da sala.

	Com o aparecimento das duas figuras, o nosso ciclo fecha. Tomando o lugar atrás do da Crystal, a Kathleen sorri-me timidamente e prefere resguardar-se no silêncio enquanto a Cora se apodera do assento à minha retaguarda. Sal e açúcar, preto e branco - o que a uma falta em sorrisos de condão, a outra compensa com carrancas de meter medo ao susto: “-Não te faças de parva, Crys, - Ladra a Cora. - Todas estávamos a ver isto a acontecer. Até parece que foi surpresa alguma. – Uma unha pintada de, imagine-se o choque, preto é me espetada debaixo do queixo.– A Eva era a escolha óbvia, quem não estava à espera da nomeação deve viver num buraco sem fundo no fim do mundo.”

	–Para de dar satisfações por ela! – Exaspera a Crys. –  Isso são só desculpas! Ela está a fazê-lo outra vez! Sim, estás, tu sabe-lo e podes parar imediatamente! – O seu indicador corta o ar num frenesim de dedadas e braçadas, a minha confusão, ao que parece, o gatilho da sanha dela.

	Ou então está com o cio. Ainda não descartei essa opção.

	A Cora arrasta a sua cadeira para o estreito espaço entre as nossas mesas e vira-a ao contrário, sentando-se de peito encostado às costas. Braços pendendo para fora, passa-me ao lado como é que ela encontra a postura mais torta que o feitio da Crys confortável: “–Vá, dá-lhe um desconto, era verão. Se calhar a Eva estava a guardar a notícia para fazer a grande revelação hoje.” 

	A Kath atira um nem-pouco-mais-ou-menos-impercetível olhar reprovador à sua forma desleixada de sentar. A Cora finge nem notar. 

	O sorrisinho dela – aquele que ela rasga sempre que quer meter a melhor amiga fora de si – é que não aplica semelhante esforço.

	Mais ou menos – mais para o mais do que para o menos – envergonhada, aquando em público a Kath é de falar pouco e, céus, se alguém já esteve perto de conseguir decompor a sua massa corporal a átomos no meio de uma aglomeração foi ela. Mas é isso, é exatamente isso que intensifica o efeito de qualquer ação vinda da sua parte ao pé de nós –porque por mais ínfima a reação, por mais baixinho seja o sussurro, a sua pacificidade destaca-se por si só, azeite à nossa água, um sopro de ar fresco no incêndio infernal que é nosso grupo… atribulado.

	Tenho a sensação de ter sido apenas ontem, a primeira vez em que lhes deitei vista, na altura não passando de quatro desconhecidas desorientadas até à ponta dos cabelos, os únicos pontos em comum sendo o facto de estarmos Restringidas à mesma área e o decreto vindo da secretária no como partilharíamos cinquenta metros quadrados até ao fim do décimo segundo ano. Foi fácil aproximarmo-nos, “as nossas diferenças são o que nos une”.

	Pfffff, nem eu acredito nesta baboseira. Humanistas e os seus corações de manteiga.

	Zeus queira que derretam todos. 

	Já que não servem para nada, ao menos serviriam para olear frigideiras e fazer panquecas.

	Está claro, e senão ficou leiam de novo: a mais extrovertida de nós é a Crys, eu ficando-lhe ainda um bom bocado atrás apesar de ter herdado a veia comunicativa da avó. Foi a primeira a levantar a mão para se apresentar à turma no primeiro dia de nono ano, ex-campeã de judo da Secção e quarto lugar a nível mundial e atual capitã da equipa feminina de volleyball. A aparência de facto ilude, pois, mesmo parecendo um amável, adorável anjinho, deixou claro não ser apenas mais uma cara bonita para as fotos quando, saída de fresco da Restrição, gritou a plenos pulmões com um Artista do décimo primeiro ano que se estava a meter com Não-Restringidos. O veterano saiu da barafunda a fazer vénias à loirinha. E não me perguntem como, porque não sei, mais o tipo ainda acabou a dar uma volta ao recinto de joelhos.

	A Crys achou por bem juntar umas nódoas negras para combinarem com o olho.

	Falando em arranjar confusão: a Kath é a encarnação do oposto da expressão. Decibéis a tanger os infrassons, detesta chamar a atenção e se fala, fala pouquíssimo. 

	Oh, mas quando ela o faz.  

	A marca deixada não sai na máquina, tão pouco com lixívia. Cabelos de sangue, coração de fogo vivo, consegue dizer muito com pouco, sem deixar as boas maneiras de lado. O que é que eu estou para aqui a dizer: ela nunca deixa as boas maneiras de lado. Excede por centímetros o meu metro e setenta e já faz um ano que desisti de gastar palavreado a tentar fazê-la compreender: tente ela quanto tentar passar despercebida, a sua rara, uma-num-milhão beleza invulgar deita os seus esforços por água abaixo. É das raparigas mais bonitas que já conheci, brincadeiras à parte, a despeito de ela continuar a tentar – em vão – escondê-lo atrás dos óculos de armação fina. Compridíssimos cabelos cobre-polido ondulados ao de leve, grandes, perlados olhos verdes sobressaindo numa pálida cara onde Afrodite parece ter deixado acidentalmente cair um punhado cheio de sardas, mesmo em cima da ponta arrebitada do estreito nariz da Kath. Não, não é só bonita. A Kathleen é linda, por dentro e por fora, o que resultou em vários rapazes a tentar aproximarem-se dela.

	E em todos eles afastarem-se com um coração partido. 

	Embora tenham sido partidos gentilmente.

	A seguir a ‘partido’ geralmente vem o nome ‘Cora’. Namora com o desdém e anda de mão dada com o sarilho. Mais e mais: pouco se importa, o que leva a Kath à loucura – e isso é basicamente tudo o que há a dizer da Cora. Íris quase tão negras como o seu humor e uma crina oleosa a combinar com a sua índole, as espigas rasam-lhe o queixo ossudo. Paciência esgota-se-lhe mais rápido do que o armazenamento reabastece, mas prefere virar costas a quem a irrita – o que é praticamente toda a gente que conhece - deixando o trabalho de dar respostas tortas à Crystal. Completo antónimo da Kath, discorda de mim mais vezes do que concorda e choca com frequência com os pontos de vista da Crys. Contudo, é a primeira a ir em nosso auxílio se ouve rumores espalharem-se e contribuírem para a nossa já de si malfeita fama.

	Mas mantenhamos este último ponto no segredo dos deuses, Zeus sabe quantos maxilares sairiam partidos se ela descobrisse que sabemos que lá no fundo ela tem uma alma.

	–Para de a defender! – A Crys gesticula ao acaso, não sabendo já em que direção lançar os braços. – Ela está claramente a fazê-lo, vocês as duas sabem-no, fosgasse!

	Começo: “–Sabem o qu-“

	–Não está nada, és tu quem está a ser paranoica. – Quase desejo que a Cora tivesse ficado calada. Quase desejo, sem a parte do quase. 

	Porque sei vir a estalar uma discussão em círculo entre as duas Cientistas antes mesmo de ambas desatarem aos berros e sei ainda melhor não vir a terminar no próximo século.

	–Está pois!

	–Não, não está!

	–Está sim!

	–Já te disse que não está!

	–E eu nego-o!

	–Então nego por cima!

	–Não podes negar a minha negação!

	–Posso sim, chama-se dupla negação!

	–O quê, a sério, decidiste agora começar a prestar atenção às aulas?

	Elas estão cientes que eu estou mesmo aqui, certo?

	–Mas alguém me explica o que raio estou eu a fazer? – Interrompo-as e as suas cabeças giram nos seus pescoços com uma velocidade que torna impossível não ter doído. – Estou ansiosa por parar de o fazer e impedir que a Crys estrangule algum inocente antes das oito da manhã. – É então que a Crystal se apercebe do pobre estojo, apertado sem piedade entre as suas palmas, pedaços de plástico partido chocalhando no interior e uma mancha de tinta já se estando a espalhar pelo tecido. Movimentos lentos e relutantes, volta a pousá-lo. Com um aceno zangadamente satisfeito, prossigo. – Ótimo, agora que voltámos ao planeta Racional, alguma alma caridosa pode esclarecer-me quanto ao que acabou de acontecer?

	A Crys afasta um caracol dos olhos com um sopro cuspido por cima do lábio: “–Estás a fazer aquela coisa. Guardas para ti o que achas que te fará autolisonjeares-te”. 

	–Tenho cem por cento de certeza que “autolisonjeamento” não é uma palavra. –A Kath desliza para dentro da conversa, sustentando a cara num punho e o livro no outro. Como, não sei, de alguma forma o cotovelo dela arranja um buraco lá para o meio dos batalhões de canetas alinhados em paralelo, ordenadas consoante um código de tamanho, cor e-

	A correção ganha-lhe uma careta infantil da Crys e a Cora - aderente a toda e qualquer oportunidade de atrofiar com a Kath – abre braços à infantilidade, um sorriso rasgando, dando um piparote e desalinhando-lhe as canetas. Músculos faciais distorcendo e retorcendo de força com que se contem, a Kath enxota-lhe o pulso.

	O conceito… a ideia de “desarrumação” não tem lugar na vida da Kath. O que seguindo o carreiro lógico, quer dizer que a Cora deixa sempre o seu um quarto do dormitório em estado de sítio na hora de ir tomar o pequeno-almoço. Nos primeiros dias juntas, quando voltávamos ao quarto, por obra mágica a cama da Cora estava feita, as roupas penduradas e divididas por estações e até os livros ordenados por matérias na secretária dela. 

	Claro, depois descobrimos: “por obra mágica” significa “por obra da Kath”.

	Com varicela passava eu bem, mas podiam ter-me avisado que infantilidade também se pega: "–Eu não faço isso coisíssima nenhuma!" – Pois dou por mim a dar um bruto empurrão ao ombro da Crys.

	–À fazes, sim senhora, á isso é que fazes! – A Crystal deita-me a língua de fora.

	Os meus lábios moldam-se a um grande, gordo, escandalizado "O"

	Bato-lhe de novo. Ela bate-me de volta. Roubo uma caneta à Kath e risco-lhe o braço. A Crys rouba-lhe um marcador e pinta-me a bochecha.

	Guerra eclode.

	Sim, sim, as crianças dentro de nós manifestam-se com assustadora frequência para alunas quase graduadas. 

	–Tréguas, tréguas, tréguas! – Berra ela. Mãos ao ar, nenhuma se mexe. Passa meio minuto. Depois um minuto. – Uh! Até te deram a corrente! – A Crys é a primeira a mover-se para, com um cuidado que não sabia que ela tinha, pegar nas correntezinhas d’Ouro a baloiçar-me dos botões do blazer, presa às brochuras douradas incrustadas com o emblema de Atena. – Nunca a tinha visto tão perto. É tão brilhante e polida, deuses meus, isso ao sol há de cegar alguém.

	–Não a podes tirar, pois não? – Inquire a Cora, um dedo enrolando e desenrolando uma onda ruiva.

	–Nem pensar, passou por todas as gerações de presidentes da associação de Atena. – Responde a Kath por mim, duas esmeraldas semicerrando a frestas atentas a cada círculo descrito pelo indicador da Cora no seu prezado cabelo. Deixando, mas dando trela curta, não como se estivesse à espera do se mas sim do quando a Cora lhe irá dar um puxão.  – Seria impensável perdê-la.

	–Quem é que se importa. Eva, agora sem brincadeiras. –Toque de campainha retinindo pela segunda vez, o estrídulo ruído fura-tímpanos refletindo e refratando por toda a macia superfície da pedra branca da rede de corredores, levanto-me do tampo e vou sentar-me na devida cadeira, sendo os meus movimentos imitados pela Crystal. Esta vira-se de lado, terminando o que começou a dizer. – Somos tuas amigas e Humanices à parte, estamos aqui para quando estiveres em baixo, mas também vamos ser as primeiras a aplaudir-te quando estás lá em cima. Não te torna convencida ficares um bocadinho ou um bocadão, um grão ou uma fatia inteira orgulhosa daquilo pelo qual trabalhaste. Há diferença entre arrogância e orgulho e invejosos que vão dar uma volta e se percam pelo caminho, nós temos plena consciência que o mérito por detrás da tua eleição foi todo teu, sabes muito bem que a oportunidade não te veio a rebolar do topo do monte Olimpo. Agora deixa-te de modéstias e sê convencida, porra. Como a Cora disse eras a escolha mais do que óbvia. –Derramando uma cascata de fios d'Ouro líquidos sobre o ombro, embrulha as suas palavras seguintes numa folha de convicção e polvilha-as de certeza em pó.– Ele já é um imbecil, mas o diretor só estaria a assinar um atestado público de estupidez se não te elegesse.

	–É bom tomar conhecimento da sua opinião sincera relativamente à direção desta escola, menina Todd.

	Partículas de ar estagnam, bocas param a meio de frases, a sala cai num silêncio mórbido.

	 


Capítulo IV

	 

	–Num futuro próximo, aconselho que a guarde para si. – Poderosos e cheios de si, os passos descontraídos da minha diretora de turma ecoam pelo soalho de madeira, os elegantes salto-agulha acrescentando-lhe altura à sua já alta e delgada figura. Depositando papelada e pastas e cadernetas em cima da secretária, fazendo-me dar um pequeno salto no lugar assim que, mãos não parando por um único segundo, se dirige a mim. Olhos que tudo veem, ouvidos que tudo ouvem, dizem as escrituras passadas de geração em geração de alunos traumatizados pela professora Lawson.– As minhas felicitações pela seleção, menina Lunoertte. Tenho absoluta noção de que está à altura do cargo, foi exatamente por isso que enviei a carta de recomendação ao senhor diretor. Quanto a si, menina Todd, parece-me que com este encerro na matéria não será necessário ofender mais ninguém. Penso eu, é claro, ou é do seu desejo gastar mais tempo da minha aula para tecer comentários acerca do secretariado desta escola? – Abanando a cabeça com a vivacidade de quem pretende liquidificar o cérebro dentro do crânio, a Crystal mantém os lábios selados como se nunca os fosse voltar a abrir. A professora Lawson lança-nos um aceno de apreciação. –  Excelente. Prossigamos, então.

	A professora Lawson é ainda bastante jovem – para um professor, isto é. Não sei a sua idade ao certo, mas da casa dos trinta não deve passar. Conserva uma pele de cera, tonalidade de um caramelo derretido inclinado para uma vagem de amêndoa torrado e um sorriso enganador que faz do mais esperto um tolo – levando qualquer um a pensar ter caído nas suas graças quando por dentro ela está a escarnecer de nós a ferro e fogo. No entanto, novinha em folha como é por fora, detendo o título de DT mais nova na história de Atena, o livro não se julga pela capa: não precisa de gritar para impor respeito, não precisa de elevar nem mais nem menos decibel para calar duas dezenas de adolescentes com miolos fritos pela puberdade. Rigorosa é o pão-nosso-de-cada-dia, severa se a apanhamos num dia bom. É a sua voz serena e melódica o perigo, o alarme de “salve-se quem puder” e “eu não preciso de ser rápido, só mais rápido que tu.

	Reza a lenda, a nossa turma era suposto ser constituída por vinte e quatro alunos. O vigésimo quarto despertou o lado negro da DT antes do nono ano começar. Até hoje somos vinte e três Cientistas e ninguém sabe do paradeiro do único ser vivo à face da Terra que testemunhou a sua ira.

	Ou vivo estará?

	*Tam tam tamm*

	Não, estou a brincar, o Wase tem só demasiada criatividade acumulada naqueles caracóis.

	Graças sejam dadas a costumes e tradições, no início do ano não fazemos nada neste primeiro bloco. Reunimo-nos com os nossos DT’s e eles passam-nos comunicados acerca das atividades letivas programadas – desde potenciais angariações de fundo para o baile de décimo segundo ano a comemorações solenes de feriados –, dão-nos instruções sobre o horário e elegem-se os delegados de turma. 

	É o primeiro dia, os professores não querem entrar logo a matar. 

	Preferem fazê-lo excruciante e lentamente ao longo do ano. Que outra finalidade têm os trabalhos de casa, afinal de contas?

	Pff, aprender, queres ver?

	–Bem, bom dia a todos. – Cumprimenta, lábios recurvando numa subtilíssima curva ascendente ao som da descoordenada resposta da turma.– Espero que as vossas férias tenham sido aproveitadas até à última gota, porque este ano vai ser extremamente exigente e, em comparação, o ano passado foi uma brincadeira para crianças.

	Mas que raio? Ela não disse isto no ano passado?–

	EFA para o ano que vem, blah blah blah, decisões profissionais importantíssimas, blah blah blah, o período Restringido é a base edificadora da nossa carreira, blah blah blah: após o habitual discurso motivacional de começo de ano passamos à eleição os delegados. 

	Ok, não é que não haja candidatos perfeitamente capacitados para desempenhar o papel de delegado e subdelegado. O problema é o seguinte: ninguém se sente particularmente interessado em candidatar-se. Então optamos por não trocar a dupla a menos que alguém insista em concorrer a um dos cargos. Assenta neste fator, a minha eleição e reeleição enquanto delegada desta turma há dois anos consecutivos: só me precisei de candidatar e de ser eleita uma vez. Depois virou o disco e tocou o mesmo. No ano seguinte não houve novas candidaturas – ou por os meus colegas manterem a sua opinião e não se considerarem representantes ideais ou por terem tido uma pequena amostra do que estar Restringido a Ciências significa e mais uma responsabilidade não ser bem-vinda à pilha babélica delas.

	Este ano, tiveram foi de ocorrer algumas ligeiras alterações em quem é o quê. Tendo eu a função acrescida de cabecilha da associação de estudantes, a professora Lawson sugeriu ficar-me pela posição de subdelegada enquanto o Alexander foi promovido de subdelegado e exerce agora o cargo de nariz-empinado-mor.

	Limpo a garganta.

	De delegado, quis dizer.

	–Minhas pequenas amostras de Cientistas, gostava imenso de vos ouvir descrever o vosso verão e sei que vocês estavam entusiasmadíssimos por eu vos soltar um bocadinho e dar-vos alguma liberdade neste primeiro tempo para irem vaguear pelo colégio e meter a converseta em dia…

	–Mas…? – Sussurra a Crys.

	–Mas – Um olhar petrificante e a boca da minha vizinha de secretária é um tumulo novamente. Olhos que tudo veem, ouvidos que tudo ouvem, não disse? – Teremos de o adiar para outra ocasião. Prometo deixar-vos sair cinco minutos mais cedo, por agora tenho algo importante a transmitir-vos. – Conquanto se tente mostrar impassível, por detrás do seu semblante ilegível e do impecável, apertado, colado-ao-crânio rabo-de-cavalo de um intenso castanho-torrão-de-café, o brilho no olhar da professora Lawson expõe as faíscas de excitação a fervilhar-lhe debaixo da pele imaculada.

	Pasmada – esfregando os olhos, pestanejando meia dúzia de vezes e voltando a focá-los na DT – a Crystal dá voz ao pensamento a disparar a mil à hora pela cabeça de todos os vinte e três de nós: “–A professora está… a professora está… entusiasmada?”

	Semicerro os meus. Com sorte, é só falta de dilatação de pupilas: “–Será que esteve exposta a raios gama no laboratório de Física?”

	–Também há possibilidade de ter ingerido um endoparasita e estar a alojar um exército de ténias no intestino grosso. 

	–Delgado. – Corrige a Kath.

	A Cora verga-se sobre a sua mesa e, na segurança de estar mais perto de nós, sussurra: “–Ouvi dizer que ouve um surto de lombrigas no quinto ano.”

	Olhando para os dois lados antes de copiar a Cora, a Kath segreda rápido, enquanto a DT está atarefada demais a acalmar a explosão de diálogos instalada no resto da sala: “–A sério que a explicação mais lógica que arranjamos para a excitação da professora Lawson são cistos cerebrais derivados de uma teníase?”

	Eu, a Crys e a Cora entreolhamo-nos durante cinco longos segundos: “–Sim.”

	–Acabou-se, meninos! – Tão rápido assim, quer as conversas paralelas, como perpendiculares e obliquas dispersam. – Chega deste berreiro tartárico! Preciso de enviar alguém de volta para a creche? O edifício secundário fica a cinquenta metros e tenho a certeza de que as educadoras de infância ficarão radiantes por terem uns pares de mãos extra a trocar fraldas. – Ligeiramente inclinada sobre ele, pressiona a ponta dos dez dedos no tampo até ficarem brancos. Com uma última sonda à sua direção de turma, surda e muda, e uma fungadela pelo nariz, manda o sucedido para trás das costas e segue em frente. – Como sabem ou deviam saber, o centenário do Consílio do Olimpo marcar-se-á para o ano que vem.

	Cem anos desde Consílio? A tomada de consciência multiplica-se pelos Cientistas sentados numa nova vaga de murmúrios. 

	Quem diria, já foi há quase cem anos que o mundo esteve prestes a ruir a um inferno vivo. Sem querer fazer uma tempestade num copo de água, estávamos para lá de salvação, ponto de rotura atingido, ultrapassado o estado crítico, fechada a porta para só mais tarde vir a descobrir que ninguém tinha a chave para a destrancar. Um derradeiro, caótico, obscuro desastre. 

	Se alguém não soubesse o que foi o Consílio do Olimpo – o que seria um completo absurdo –, pegasse num manual de História e lê-se o nome do primeiro capítulo, assumiria que sofremos outra grande guerra mundial ou passámos por mais uma epidemia catastrófica ou sobrevivemos a uma invasão alienígena. E sinceramente? Quem nos dera ter sido invadidos por serezinhos verdes monoculares com encéfalos ovais.

	Não, na verdade, a confusão desta vez não teve foco num território em particular, setor ou departamento. Proliferou-se como um vírus, sim, contudo, infetou todos os ramos do tronco que era a nossa antiga sociedade.

	A nível ambiental? Desastroso: a poluição alimentou-se e cresceu até ganhar vida própria e o aprendiz não só transcendeu o mestre como também o subjugou, o ser humano sendo o criador do problema e saindo escravo dele. Meio ambiente saturado em monóxido e dióxido de carbono, lagos e rios corriam a preto. Peixes boiavam onde deveriam nadar, habitats em ruínas, florestas dizimadas a raízes secas. Perdemos o controlo de uma catástrofe global por um triz não reversível. 

	Política também não foi exceção: a cara das superpotências era a corrupção, mascarada de candura e pintada de integridade. Reduzido a meras migalhas, a falta de  interesse das comunidades em nada contribuiu para alterar os pútridos sistemas governamentais. Poder de compra ganhava sempre no final do dia – ainda que esse tanto ainda se aplique nos dias de hoje – e a economia monopolizava o passado, presente e futuro dos compradores, criando um mundo que girava em torno do dinheiro: euro, dólar, libra – pouco importava desde que os números subissem. A educação pressionava os estudantes a desligarem – agir, não questionar, pensar, não sentir - limitarem-se a comer, calar e servir o estado enquanto produtos de uma didática desumana. No meio disto tudo, a humanidade estava em bicos de pés a aguentar-se precariamente na berma do precipício, metade a um débil sopro de se despenhar e a outra metade desejando em segredo que alguém soprasse.

	Foi aí que se deu um ponto de viragem. 

	E eis o mais impressionante: desenrolou-se às mil maravilhas. Sem guerras, sem resistência, sem discussões. 

	A CIG, por extenso Confederação Internacional Governamental, tomou controlo de tudo. E quando digo tudo, refiro-me a literalmente tudo. Vilas. Cidades. Países. O mundo.

	E ninguém se opôs. Ninguém levantou um mindinho para os parar, quanto mais uma arma. As pessoas estavam cansadas da crise, de todas elas: económica, ambiental, social, emocional. 

	Os seus líderes não passavam de imbecis, a depressão era uma realidade experienciada por três pessoas a cada cinco, o desemprego escalava a pique por haver mais pessoas do que trabalhos disponíveis. Havia uma eminente falta de sustento, o povo agarrava-se a formas fáceis de fazer dinheiro – interessassem-se pela oferta de emprego ou não, meios legais ou ilegais: desde que conseguissem pôr comida na boca dos filhos, a resposta era sempre sim.

	Crenças? Perderam-se. Religiões? Caíram em descrédito quando nenhum Deus interveio no tumulto terreno. O poço de esperança secou e não havia nenhuma gota de sobra para matar a sede a nada nem ninguém. A terra estava irreconhecível, para não falar de incultivável. Partículas visíveis a olho nu planavam numa densa massa gasosa e sair à rua sem máscara posta era o equivalente a fumar doze cigarros por hora. Houve necessidade de recriar ecossistemas artificiais, espécies perdiam-se do dia para a noite. O nível das águas do mar teve um aumento drástico, buracos rasgaram a camada de ozono. 

	Crianças adoeciam com tamanha facilidade que desde novas eram restritas a dietas à base de medicamentos para compensar a supressão em vitaminas – isto, para quem tinha dinheiro para os pagar. Ricos mais ricos ficavam opondo-se à pobreza extrema, aprofundando o abismo monetário e escavando a falésia social. Confrontos políticos e ameaças à paz entre nações reduziram-se a brigas de cães que ladravam, mas não mordiam, pois mesmo se houvesse os recursos para desencadear uma guerra, não havia soldados para levantar espingardas.

	A humanidade estava estoirada.

	Digam-me, então, porque haveria de ser estranho não se levantar oposição a um novo começo a luzir no fundo daquele túnel de desconsolo, de não haver ninguém a travar a mão que se moveu para clicar no botão de reiniciar.

	Do nada, surge uma associação de pacifistas provenientes de diversas partes do mundo, uma união de múltiplas nacionalidades. Um quarteto de irmãos anónimos. Pessoas sem nome até então, a única certeza baseando-se na sua indiscutível influência, posses e mais importante: respostas concretas aos problemas que submergiam o planeta em pânico e miséria. Não abriram a porta para eles entrarem: escancararam-na. 

	De todo o modo, não havia forças que os pudessem impedir. 

	Eles eram Deuses.

	Dito e feito, tomada de posse oficializada, a primeira ação da CIG foi reunir cinco representantes de cada país. De todo o mundo, sem exceções ou ressalvas. Foi a partir daí que a importância da mitologia grega renasceu, o povo trouxe-a dos mortos. Simbolicamente, uma vez que pelas ruas, de boca em boca o encontro ficou conhecido como o Consílio do Olimpo ou o Consílio dos Cinquenta – por ter durado cinquenta dias. Nesse encontro foram estabelecidos e assinados acordos com novos regulamentos e assim foi instituída uma nova ordem mundial. Todos os países foram fundidos, todos os governos dissolvidos, todas as fronteiras apagadas do mapa. Uniu-se o mundo num só, debaixo do mesmo modelo político, educativo, social e económico. Mas a terra é vasta e a pessoas são mais que as mães. Nesse sentido, houve somente uma única divisão na qual o território de um continente foi dividido em parcelas com áreas de terreno iguais – as Secções. Criaram-se vinte e quatro delas, cada uma nomeada com uma letra do alfabeto grego.

	Haveria um Estado Mundial. Este, ditaria as regras do grande jogo desenrolado no maior tabuleiro de sempre. Passam os dias, passam os anos, passam as gerações e a CIG evoluiu para a LEN – Liga Entre Nações - que prosperou e deu origem à atual OM – Ordem Mundial. Instituiu-se Representantes para cada Secção, eleitos através de um processo manhoso que se bem – mal – me lembro, envolve os membros da Administração da OM, processo este que em tempos me dei ao trabalho de decorar para um teste de História de oitavo ano. 

	Escusado será dizer, não me lembro e honestamente não me quero lembrar dele. 

	A minha memória teve de eliminar ficheiros inúteis e abrir espaço para fotossínteses e transportes membranares e coisas do género, reviro os olhos, oh-tão-mais-úteis.

	Para garantir o cumprimento das regras, de mês a mês os Representantes recebem uma visita de um membro oficial do Alto Conselho Administrativo Mundial – composto por cinquenta Ministros, pelo secretário Mundial, pelo tesoureiro da OM e pela Presidente – literal e figuradamente, o cargo mais importante do mundo.

	Quanto á população mundial? Foi sorteada, redistribuída e despachada. Tipo gado para talho. 

	Céus, desculpem, o meu pai bem me diz que tendo a soar insensível. 

	Reformulando, o que quero dizer é que o que restou das mortes em massa pré-instalação da OM – o problema de sobrepopulação sendo revertido para o seu antagónico, sete biliões reduzidos a vinte milhões – foi enviada e concentrada num único continente. Os outros seis foram deixados ao abandono visto que não havia necessidade nem gente suficiente para os ocupar. Desertados por completo, as famílias foram repartidas e enviadas para Secções ao acaso. Inglês foi ensinado aos magotes e adotado enquanto língua universal. Porém, onde algo aqui nasce, ali algo morre. Quem dá, também tira. É esse o ciclo da vida. Esses dias são recordados como o florescimento da humanidade, mas também assinalam o genocídio de tantos marcos culturais.

	Línguas estrangeiras, sotaques e variações foram-se perdendo de pais para filhos e de filhos para netos. Primórdios de mapas e dicionários desatualizados estão em disposição nos museus Seccionais, de monumentos construídos em tempos longínquos – bilhetes de identidade de nações – hoje em dia resta apenas pó. Esses, já não fazem parte da identidade nacional de alguém, não há nações para os reivindicar como seus. Fazem parte de nós enquanto cidadãos do mundo. Não existindo senão em fotocópia, porém.

	É uma pena, mas se História me ensinou alguma coisa é que a paz tem sempre um preço. Nem Humanistas aprendem idiomas extintos – sem contar com excertos e passagens intraduzíveis dos calhamaços medonh… dos clássicos por eles estudados – as traduções de línguas esquecidas pelo tempo e escritos em alfabetos inimagináveis estão resguardados de mãos que não saberiam o valor do tesouro que seguravam, trancadas a sete chaves nas profundezas mais profundas, nas entranhas da terra, cofres a que o comum mortal não deita olho nesta vida e em todas as outras. 

	Ou seja, nas catacumbas da OM. Zeus sabe que outros segredos perdidos para sempre se encontram lá escondidos.

	Seja como for, já se sabe o que aconteceu a seguir, não vou perder tempo a recapitular

	Meh, vou sim. 

	Dividiram-se profissões por Áreas e Cursos, os primeiros subdivididos em quatro áreas fundamentais e os segundos em Técnicos e Práticos. Aplicou-se este sistema às escolas, após ser aprovado o novo modelo com doze anos de escolaridade obrigatória repartidos pelo período primário – dos seis aos nove –, Pré-Restrição – dos dez aos treze – e Restrição – dos catorze aos dezoito. 

	Deu-se especial destaque a uma escola por Secção, as denominadas escolas Centro, sendo elas batizadas em honra de um Deus da mitologia Grega, em memória do Consílio. Essas escolas são maiores em virtude de serem a sede das restantes na Secção, alunos de outros colégios vindo frequentemente requisitar livros à nossa biblioteca ou consultar salas de informática. Além de nunca lhes faltarem alunos em fila de espera, apesar de abrirem um número arrebatador de turmas por ano, beneficiam também em aspetos como as instalações, uniformes e, louvada deusa da sabedoria para todo o sempre e depois disso, a quantidade de cantinas.

	Atena tem duas malditas cantinas. E eu só tenho um maldito estômago.

	De qualquer das formas, os adultos foram fracionados de acordo com este modelo: Especializados e Profissionais. A ideia inicial foi muito gira e tal, a de promover o desenvolvimento de domínios profissionais ao mesmo tempo que se incentivava as pessoas a seguirem uma via do seu interesse. Promoveu-se a felicidade coletiva, contribuiu-se para a desenvolvimento social e, aplaudo a CIG de pé, a intenção era verdadeiramente humana.

	Mas Frankenstein também tinha boas intenções e olha como é que essa história terminou.

	Nasceu, portanto: Separar para evoluir, dividir para progredir.

	Não era preciso ser-se bom em tudo desde que se fosse ótimo numa pequena parte. Unindo todas as ótimas partes, formar-se-ia um todo espetacular, algo de nunca antes visto. O intuito desta mentalidade de evoluir no sentido de fermentar preconceitos entre Áreas e Cursos não estava lá, os nossos fundadores não ambicionavam alimentar divisões sociais.

	Talvez nos livros de História futuros venha lá escrito: que a necessidade de inferiorizar está demasiado entranhada na nossa natureza. Foi uma lição aprendida da maneira difícil.

	Fechando olhos a isso por agora, numa visão geral, a CIG/LEN/OM conseguiu. Atingiu os objetivos almejados e cá estamos nós hoje, tetracolores, para o comprovar.

	Estores são corridos para cima de rompante, o jorro de luz cegando-me de volta à realidade e tirando-me a cabeça de sítios onde nunca estive, perdida em contos que não são meus para contar e memórias minhas que pertencem a outras pessoas.

	–Com a aproximação do centenário, uma oportunidade única em cem anos foi desenterrada. – Gesto inconsciente, a professora Lawson roda o calcanhar, o batuque oco do seu salto na madeira do soalho sendo um distante barulho de fundo na sua explicação. – Não vos deixo ficar na ignorância por muito mais tempo, não se preocupem. – Sorri, nos seus lábios conservando segredos de uma vida ou duas. – Muitos de vocês não devem estar cientes do programa Zeus. 

	Algures na sala, ouvem-se cadeiras ranger e menos de uma mão cheia de alunos embrenharem-se em trocas de palavras apressadas com os vizinhos do lado. 

	Zeus? Escavo e esgravato o fundo da minha memória, uma luzinha irritante acendendo algures. Algures, tss. Frustrante. Está lá, mas não está, recusando-se a tirar-me esta sensação de ter a resposta na ponta língua. Sei que o nome do programa não me é estranho, só não me lembro de onde ouvi falar dele, raios.

	-Pois, como pensei poucos estão familiarizados. – A DT fala, todos se calam. Mas já se sente. Apenas um zumbido, ainda uma bolha em crescimento. A carga elétrica a fazer vibrar as partículas do ar segundo a segundo retidos na expectativa, rumores já plantados e alguns alunos começando a colher compreensão, caras empalidecendo e bocas abrindo em O’s. – O programa Zeus foi um dos projetos base aprovados no Consílio do Olimpo. 

	Certo, projetos base. Disciplina de História, quinto ano. 

	E, no entanto, dou pelas minhas sobrancelhas a franzir. Enquanto todos os Cinquenta Ilustres Tratados assinados em Concelho são de conhecimento geral e estudados a fundo graças á sua cariz humanitária – os cinquenta pináculos da OM e promessas de um futuro melhor, mais tarde conhecidos por projetos base -, pouco mais me lembro de ter falado de um tal ‘Zeus’ além de um asterisco num dos anexos finais do manual, a proclamar simplesmente que existe.

	Hm. Mordo a parte de dentro do lábio. Estranho.

	Mas não tenho muito para ficar a digerir o assunto antes da professora Lawson continuar a sua explicação: “-O conceito é muito simples: trata-se de um intercâmbio multiáreas ocorrido de vinte e cinco a vinte e cinco anos, junta quatro turmas de décimo segundo ano das primeiras escolas Centro fundadas: Apolo, Artemis, Ares e Atena.”

	Uma agulha rebenta a dita cuja bolha de excitação. Décimo segundo ano? O meu peito não deixa de se afundar com a parca bicada de desilusão. Está a ter esta conversa com a turma errada.

	» O primeiro encontro foi sediado em Artemis, no vigésimo quinto aniversário do Consílio. Vinte e cinco anos mais tarde celebrou-se o quinquagésimo em Apolo e os setenta e cinco anos da OM foram comemorados em Ares. Chegou o centésimo ano, o qual marca o quarto e último encontro do Zeus, tendo nós a honra de o receber em casa.

	Uma turma por escola, uma turma por área. Relativamente aos critérios de seleção, acordou-se que o anfitrião elege sempre uma turma de Ciências. As restantes ficam sujeitas a um sistema rotativo. Por exemplo, dado que Artemis selecionou Ciências no primeiro encontro, no segundo escolheu Humanidades, depois Economia e por fim sobra-lhe Artes. A seleção de uma área num ano elimina-a automaticamente nos anos seguintes. «

	–Professora, – Já me estava a perguntar quando é a Crys ia levantar a mão. Ao receber um modesto aceno de autorização, a rolha salta e as questões irrompem em catadupa. – Desculpe, ainda não entendi em que é que consiste o programa. O quê, é suposto virem cá uns quantos paspal… – Tapada pelas costas da Crys, a Kath puxa-lhe uma madeixa e num derrape esganiçado a Crystal remenda. – …alunos de outras Secções almoçar ou algo do género? Se é para falar com malta de outras áreas acho que mais valia pouparem o dinheiro. Cá em Atena temos montes de bos… – Outro puxão. – …boas pessoas às carradas. Se querem promover a cooperação inter-áreas não precisam de ir ao extremo de gastar gasóleo em viagens de avião. Sei lá, encorajem a inscrição em clubes estudantis, façam-nos almoçar na mesma mesa dos Economistas, proporcionem dias abertos nos quais pintamos umas telas com Artistas e pomos o sono em dia nos recitais de poesia dos Humanistas. – Cabeças abanam para cima e para baixo, sussurros aprovadores alastrando-se e dando razão à Crystal.

	Algo por detrás do sorriso da DT cheira a problemas: “–Menina Todd, acredite quando lhe digo: não irá querer poupar o dinheiro investido neste programa. Se tiver a bondade de me deixar acabar, perceberá não tarda.”

	A sala cai numa toma de silêncio renovada.

	» Dizia eu. Tal como a vossa colega deixou sublinhado, falta-me explicar-vos a essência do Zeus. Por muito agradável que um almoço pudesse ser, menina Todd, apontou e muito bem ser um desperdício de recursos ridículo. E, benditas divindades olímpicas, o Alto Conselho partilha a nossa opinião, Zeus sabe o que seria do financiamento Seccional se não partilhasse. Por esse mesmo motivo, não teremos um almoço com os nossos visitantes. Teremos também jantares, pequenos-almoços e, se quiserem, considerem incluídos os lanches e ceias. 

	Isto, porque eles não vêm visitar-nos. Eles vêm ficar hospedados durante os nove meses do ano letivo. «

	–Ainda não terminei. – Vinte e três bocas acabadas de abrir voltam a fechar.

	» Inicialmente poderá fazer-vos um tanto de confusão, mas tal como todos os anos acolhemos novos alunos no primeiro ano, estes alunos também só serão mais… setenta caras novas a deambular pelo recinto escolar.

	A chegada dos nossos convidados está programada para daqui a três semanas, a rondar fins de setembro e princípios de outubro. Como podem perceber, múltiplos documentos são requeridos para viajar com menores, desde a autorização dos educandos à licença de deslocação entre Secções e muitos dos pais vão se demonstrar relutantes em deixar os filhos participar no intercâmbio devido à sua longa duração no estrangeiro, especialmente por só os poderem vir a ver nas férias e num fim de semana selecionado por mês. Os DT’s têm imenso a tratar, demasiados encarregados de educação para convencer e acalmar. Nesse aspeto considerem-se uns sortudos, a vossa permissão de saída aos fins de semana não será penalizada. Poderão voltar a casa, chegada sexta-feira. «

	-Professora, peço desculpa. – Desta vez a Crystal não espera por autorização para falar. Sem embargo, a professora não se chateia, na paciência escrita a negrito nas linhas suavizadas do seu semblante compreensivo lendo-se que precaveu o surgimento de dúvidas. A Crys empoleira-se para a frente, dobrando-se sobre o tampo, roída de curiosidade até à ponta do nariz enrugado. – Mas porque é que nos está a contar isto? Percebo, é excitante e emocionante e tra-la-la termos alunos de outras escolas Centro por estas bandas… mas não seria mais apropriado estar a informar os alunos do décimo segundo ano? Você sabe, aqueles tipos a nove meses de darem à soleta para as uniáreas, os que efetivamente participarão no intercâmbio? Nós somos do décimo primeiro ano e, claro, é sempre bom estar a par das notícias do colégio, mas afinal de contas, não vamos estar sequer inseridos no projeto. A menos que esta seja a sua forma de tentar avisar-nos para sermos corteses e dar os bons dias e boas tardes se passarmos por estrangeiros nos corredores, não vejo como estas informações nos seriam pertinentes.

	–Ah, não comecei por aí? Achava tê-lo mencionado logo à partida. – Tudo naquele sorriso trancado grita que a DT sabe linda e perfeitamente que não achava tal coisa. – As minhas desculpas, é precisamente a parte que mais vos interessa. Porque, como podem perceber, não é todos os dias que se faz cem anos. Há um mas planeado para o Zeus quando atingido o centenário, os quatro grandes fundadores da CIG abriram uma brecha comemorativa na ata da reunião de aprovação dos projetos base. Neste encontro final, o programa não vai ser destinado aos alunos de décimo segundo ano. Bom, não aos alunos de décimo segundo deste ano. Isto, porque a duração do encontro coincidente com o centenário foi alargada por mais um ano. Não um, mas dois. Quem participa neste projeto são vocês. 

	» Foram a turma de Ciências selecionada para representar Atena. «

	Passa meio minuto. Passa um minuto completo.

	Depois o choque é levado pelo vento.

	Num batimento cardíaco instala-se a confusão total. Disparando de oito a oitenta mil, a preocupação de não ultrapassar o nível sonoro de um sussurro é esquecida e já toda a gente se vira para a secretárias do lado, de trás, da frente, para onde quer que possam bombardear comentários por cima de comentários e atropelarem-se com cenários imaginários, estudantes incapazes de se manterem quietos nas cadeiras, uns quase caindo delas, outros quase subindo para elas. 
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